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E X E R C Í C I O S

V A M O S  J U N T A R  E ESCREVER 
AS PALAVRAS:

M O ,
P A

DO

M U ,
DA

° < D O

MA _

VAMOS LER E J U N T A R  AS 
P A L A V R A S  IGUAIS:

d i a d e m a

DO ÍD O

MEDIDA

M Í Ú D O

m í u d o

MÚMIA

DIADEMA

d o í d o

/

M U M  IA MEDIDA
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AOS DESENHOS:
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4. LEITURA

0 DEDO DO AMADEU DOEU.
■ A MEiA É DA AiDÊ.
EU AMO DiADEMA.
A DAMA DE MEiA iDADE É MÃE 

DO EDU.

5. ESCREVA OUTRAS FRASES
/

±

6. VAMOS DESENHAR?

MOEDA DADO ' DEDO

(ass.: Cedi)
0





FA FE Fi FO FU 

MA ME Mi MO MU

(ass . i  Cedi)
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LE iA  C O M  M E N Ç Ã O .  F A Ç A  U M  ©Uft  DRAPlN H O  NAS  S Í ­

LABAS FA. FE, Fr.FO.FO.

FU MO MOFADO
m o f o  f e d i d o

FAMA FE ME A

2. VAMOS COMPLETAR COM AS SÍLABAS FA,FE,Fl, 

FO. FO E DEPOIS COPiAR-
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DE— MADO

 A DO

_ M A  

 DA

_ M E
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3. LEIA AS PALAVRAS , MARQUE ' SEUS  P E D A Ç O S  

NOS Q U A D R O S  E  DEPOIS C O P I E . -

M O F A D A

FEDIDO

AFIADA

MA ME MI MO MU
1,

1

FA F E  F I FO FU
I

------------------------------------:---------------------1 j

DA DE D l DO DU 1

F A F E  ■ F I . FO FU

DA DE D l DO DU

,

A E I 0 U

FA FE  F I FO FU ‘

DA DE D l DO DU

H. Li&UE AS FRASES IGUAIS.

EU FUMO.
EU FUME I. 
AÍDA FUMOU. 
EU MUDEI . 
AÍDA MUDOU.

EU MUDEI. 

AÍDA FUMOU 
EU) FUMEI.  
AÍDA MUDOU. 
EU F U M O .

(nss.: Cedi)
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E X E R C ÍC IO S

1. Leia as palavras e faça um círculo nas.sílabas da família VA, VE, 
VO, VU. ■ .

VALE. VIDA LEVE : FAVO
í •

1 VADIO. VILA . VELUDO OLAVO
! ‘ .

1 2. Complete com as sílabas da família LA, LE, LI, LO, LU.
i

' . M  ___ ME VA ___

MO ;   VE  MA

ME MO  : VIO----

DO . MU _  . ----

0. Leia com cuidado e veja o-que cada dupla tem de diferente

MALETA . • MOLA ■ . VILA

l '  MALEITA MOELA VIELA

O. Ix

•\tr I
1

s , •<*.! Completar as frases
í  ■:3 ;
>  i X ^

ki EU VOU

ELA VIU

. ALAIDE FOI 

DAVI LAVA . 

LEDA LEVOU

\3 -

VI,

i

Iassessori.-i; CfULl
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5. Faça uma frase corn cada palavra

DIVIDA

VALETA

■MELODIA

OUVIU

FIVELA

/ Y6. Coloque os nomes onde as flechas indicam.
J

_  J

( a s s e s : ; u r l : i  : C»*U I 1
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E X E R C Í C I O S

1. Vamos juntar as sílabas para copiar:

PO-MA-DA------------- ------------------------------ -

PE-DI-DO ...------------- ---------

P I - A - D A ------------------------ :-------------- -

PU-LO   —

. PA-VI-0 ---------------------- !--------- -------
I
I

I

i 2. Vamos ler e fazer um círculo nas sílabas da. .família-PA 

1 ' i PAULO LEU UM POEMA PARA A ALAÍDE.

1 - í> 0 POVO DA VILA TEM MEDO DA POLÍCIA,
I
i -A—MOÇA PULOU A ■’ POÇA , DE LAMA.

3. Vamos ler com atenção e depois copiar todas as palavra

: CECÍLIA LEVANTA CEDO TODO DIA,
I
i CIDA LEVOU A FOICE PARA TRABALHAR,

. VOCÊ PODE PARTICIPAR DA REUNIÃO ?
1
r
I  .----------------------------     1

r  • _______

1 A. Vamos completar com ÇA, ÇO ou ÇU e copiar,



Vamos 1er e depois separar as sílabas.

DOAÇAOjEMOÇÃO

açAo

VIAÇÃO

fiaçao

L0ÇA0

\y

V

I, 0 mapa da cidade de Diadema,
N

t /

\

Vamos recordar algumas frases sobre Diadema

?
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• *T1 La.1 í. V3 Cv A.

(íjo O«-' f <o <P oo

ME N I N O  D E  RUA

M E - N Í - N O  DE  R U - A
•>'1
c. MA ME Ml MO MU

NA N E NI NO NU
RA RE RI RO RU

A E i 0 U

<ao
jassessoria: Cfl
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[asscssoria: Cedi|





3. Vamos ler, ligar e escrever,

4, Vamos completar com NA, NE, NI, NO e NU e copiar.
J .

DA DO NOVE

VE NO MA VELA

VELO A MADO

Mi CA

?
J

5.

i f

Vamos ler e marcar a família do RA, RE, RI, RO e RU. o

0 RATO Rói TUDO QUE PODE,

RENÊ VEÍ0 DA ROCA E VIVE NA CIDADE DE DIADEMA. 

NEÍDE OUVE N0TÍCÍAS NO RflDÍO. .

Vamos ligar as palavras que rimam:

AMADA FELICIDADE

EMOÇÃO MAÇO

REVÍVEU LEVADA

NOVÍDADE VALEU

LAÇO AÇÃO

d-/ LoJoo A tTc£yo



7. 0 que esta gravura lhe sugere ? Vamos escrever algumas frases ?

/ y -— -

8. Vamos fazer uma frase com cada palavra.
cfca- ' „ 3 . __ _

RUA

RÊU

RlO

o
o

REI

(assessorla: C-.nl i I
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T E R R A ^ PiJl J

T E - R R A

TA T E T i TO TU
RRA RRE RRÍ RRO RRU

a 5
i a s s e s s o r l a :  C f . i i
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E X E R C ÍC IO S

1, Vamos completar com RRA, RRE, RRI, RRO, RRU e copiar.

DO ________________  TE______ NO ___

________________  TO______DA ____

FO

VA _____

A ____  MADO

MEDE

/ " \
2. Vamos 1er e marcar com um círculo a família do TA, TE, TI, TO, TU.

TÍTULO OITO TERRACO TIPO

FOTO TETO MARRETA TEMIDO

TUDO MOTIVO TAPADO TOPETE

o

o

3 , j  Vamos completar as frases:

O POVO ARRUMOU O TERRENO

RENATO DEU UM MURRO

ELE DERRAMOU REMEDIO

0 TETO ESTÁ AMARRADO

A ARRUDA PODE

r
■  -----

o KjjIA uaAaHA

JLa c^Xo-

&
lassessoría: Cedi.,



Vamos escrever sobre a gravura ? o-

FORRÓ ANIMADO

5 .)  Vamos ligar as palavras que falam do presente e do passado,

VARRE ERROU

ARROTA TORROU

ERRA MORREU

MORRE FORROU

FORRA MATOU

MATA VARREU

TORRA ARROTOU

— . ( a s s e s s o r i a :  Ced

ti



F ____________________________________________

6, Vamos conversar sobre a FAMÍLÍA e depois escrever ?

iassessorla: (ivuí |
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SA S E s i SO SU
LA L E L I LO LU
RA RE RÍ RO RU
A E I 0 U

l a s r . o b s o r i a :  C.--1Í
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E X E R C Í C I O S

1. Vamos ler com atenção e depois separar as sílabas

SORO _______________________  SIRENE ________

SARA  ________________  SULÍNO ________

SERENO _______________________ SOVA ________

SALA _______________________ SELO ________

2. Vamos organizar as sílabas e escrever as palavras.

o

j

LEl SO RA

ÇÃO SO LU

MA • SE NA

PA DE RE

VÃ] [Ã1 [dõI  [ ri

3. Vamos completar com RA, RE, RI, RO, RU e copiar.

MO ___ DIA   CA   DADE

FU ____ DO   MA ____ DO

SALEÍ ____   U ____ TU

DOU ____ DO   PU  RUCA

VA TA  _____________________

I I
[assessoría; Cedll



il, Vamos 1er as frases: cbí1-A- n  I-Mt ~k&

0 MURO DE ARRlMO CEDEU.

A VERA É NAMORADA DO RUÍ.

A FAMÍLIA DO MANÉ VIVE APURADA.

0 SEVERINO SEMEOU E A SECA MATOU TUDO.

5. Vamos completar com SA, SE, SÍ, SO, SU e copiar

TE DE

MA RRA

PO

TUAÇÃO

LADO

LADA

6, Vamos fazer uma frase com cada palavra

AREÎA

DURO

SOLlTARtO

CARETA

* -j

>

**

cr

’m

D l   _ _ _ _ _

[ . í s s c s s o r i a :  Cc-di]



CACHAÇA 
C A - C H A - Ç A

CA CO CU
CHA C H E C H Í CHO CHU
CA C E Cl ço cu



5 5
U s s e s s o r U :  Cedli



E X E R C Í C I O S

1. Vamos juntar as sílabas e escrever.

^ ^ C H O  ________________  ^ ^ ' L A   

CA PA ________________  COx— -»PA _

^ ^ M A    ^ » V A  _

^ , C A  _____________________  , » C H O _____

FA > CHO   MA^-*CA __

ÇA ___________  ^ » Ç O   

2. Vamos ligar as palavras que são parecidas na idéia.

CHAMA FACADA

FACA CAVADA

CAVA COMÍDA

MACHUCOU CHAMADA

COME ^  CAÇADA

CAÇA- " '  MACHUCADO

3. Vamos por os nomes nos desenhos.

COPO CAMA VACA CHUCHU

3t>
[assessurin: O d t l



Vamos completar com CHA, CHE, CHI, CHO, CHU e copiar.

MA

CO

DO

LO

PEU

FE

FE

FI

VA

CA

5.

O macaco não vê, não ouve e não fala .

O que você acha disso ? Vamos escrever ?

lasse.iüorU: C-*üí 1
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7. Vamos completar com CA, CO ou CU e copiar.

DA .____ PA

FI LOU

PA PIA

CHO CA

8, Vamos fazer uma frase com cada palavra

EDUCAÇAO

CHAVE

CHflO

9. Olhe a figura abaixo e veja quais palavras você pode escrever a par­
t i r  dela.

[assessor la : C<
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Tribunal quer intervenção federal no
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REVISÃO

JÁ VIMOS MUITA COISA DE DIADEMA E DE SUA POPULAÇÃO.

O POUCO SALÃRIO, O POVO QUE MORA NA FAVELA E A FOME QUE VIVE

POR AQUI.
VIMOS TAMBÉM COMO É A POLÍCIA, O PROBLEMA DO MENINO DE RUA, A

QUESTÃO DA TERRA E FALAMOS DA CACHACA■

1. Vamos ler as frases abaixo e observar as palavras marcadas.

O POVO OUVE NOTÍCIAS NO RÃDIO.

O CHÁ PODE SER UM REMÉDIO.

O MURO DE ARRIMO CEDEU COM A CHUVA.

A SECA TIRA A FAMÍLIA DE SUA TERRA.

2. Vamos separar as sílabas das palavras.

POVO _____________________

NOTÍCIA _ _ _ _ ___________ ____

REMÉDIO __ __________________

MURO _____________________

ARRIMO _____________________

CHUVA ___________ :_________

SECA _____________________

FAMÍLIA ______________ •



F
u

n
d

ação 
W

ilson
 

P
in

h
e

iro
: 

C
am

panha 
A

lfa
b

e
tíz

a
ç

a
o

 
de 

A
d

u
lto

s 
u

ía
a

e
n

a
: 

ly
ti7

: 
A

lra
b

e
tiz

a
ç

a
o

15

3. Vamos completar o quadro de famílias* onde já estão as s í labas do exer­

c íc io  anterior.

PO
v o
NO

TIí
Cl'

A 0
(forte)

R E
•- ME; MU

D l
0

(fraco)

RO
RRI

CHU
S E

CA'
F A

L I .
I
I
I r

. i

43
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a.  'LEITURA

0 POVO DO CEARÁ PADECE DA SECA,

A FUMAÇA POLUI A CIDADE.

É DURO PARA SE ARRUMAR MORADIA.

A UNIÃO ATIVA A LUTA DA POPULAÇÃO.

A POLÍTICA ECONÔMICA ACHATOU O SALÁRIO. 

O RATO FACILITA AS EPIDEMIAS.

/

44
[assessoria; Cedi}
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Vamos escrever uma frase com cada palavra:

CHUTEIRA

I HOCIDADE

ROTA

I
I

I

I

!

I

I

I

I

1
1
I

I

I
1

FARRA

COHIDA

I
I

1
I

I  ‘

I

I______________________________________________________________________________________________________ __________________________________________________________________________________ __________________________________________________________
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1. Vamos escrever sobre a figura.
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2. Faça um círculo na palavra LIXO e nas outras palavras que você conse 
gue ler.

Diadema paralisa coleta do lixo 19/ma io/87

Normalizada a coleta
do lixo em Diadema 30/maio/87

Diadema inicia obras 
para  processar o lixo ío/junho/sz

Gilson começa 
implantação de usina de lixo

3 / j ulho/87

3, Vamos discutir sobre essas manchetes de jornal e escrever sobre elas



4. Vamos ler e marcar os pedaços acima

LIXO CAIXA

XlCARA

CAIXOTE PEIXE

I a s s e s s o r  i ,-i: i \ - *l i  |



Vamos completar com XA XE XI @  

Depois vamos copiar e ler.

BAI

XI

PI TE

PAI

PEI DA =

LU

FA NA

Escolha duas palavras do exercício 5 e faça uma frase com cada,

I , i s s c * s s n r  I <i: (V»l I )



• n
t*

 
ic 

* 
*2 

' 
xj

- 
‘ I

* 
M

j

7. Vamos completar as frases com as palavras e copiar

MARIA

0 MENINO 

JOAO

DEIXOU MEXEU PUXOU

A COMIDA NA PANELA.

0 CACHORRO SAIR NA RUA.

UMA FACA NA CINTURA.

8. Leia essas frases.

CHICO ESTA' APAIXONADO PELA XUXA.

SENTI O CHEIRO DA BARRACA DE PEIXE.

0 MENINO CHOROU PORQUE FEZ XIXI NA CALÇAi

y  9. Copie das frases as palavras escritas comI
CH

Si



50-

10. Leia.

A POLUIÇÃO ARRUINA A SAÚDE DO OPERÁRIO.

11. Escreva.

POR QUE 0 AR ESTA POLUlDO ?

0 QUE PODE SER FEITO PARA ACABAR COM A POLUIÇÃO DO AR ?

I

   i  [ . i s  1 a :

52
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E S G O T O

ESI -  GO -  TO

E S E S

12. Escreva palavras começadas com as sílabas acima,

13. Leiae repare a diferença,

PATO 
/  \

PA TO PAS TO
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POTE POSTE

14. Vamos descobrir as palavras e escrever 

..MA ____________________

AS;
PIRINA

ES'

•PINHO

■COLA

PERA

15. Escolha duas palavras do exercício [TÃ] e forme uma frase com cada 

uma.



Complete com [CAS

 CA = .

  TUME =

  TO = .

  PE « .

TUREIRA =

COS CUS

Complete as frases com as palavras, copie e leia.

FOSFORO ESCOLA ESCAMAS ESGOTO

NOS ESTUDAMOS NA

ANASTÃCIA TIROU AS DO PEIXE.

LUlS RISCOU O E ACENDEU A VELA.

O POVO DA FAVELA LUTOU PELO
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18. Vamos completar e ler.

0 MENINO

0 ALUNO

0 OPERÁRIO

5 í
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19. Vantos ler.

A FFSTA DO DIVINO

' I

ANASTACIA COLOCOU O SEU VESTIDO MAIS BONITO E FOI PARA A FESTA DO 

-i DIVINO NA CIDADE. ELA NflO TINHA COSTUME DE FESTA DE CIDADE E FICOU CALADA.

■ ' LA NO SITIO NAO TINHA FESTA DESSE JEITO.
l i  NO INICIO DA FESTA, O POLlTICO DO MUNICÍPIO APARECEU. O POLÍTICO PE-

^DIA VOTOS. A BEATA PEDIA ESMOLA PARA A CAPELA.
! |  A COMIDA ERA MODESTA. Sõ TINHA PIPOCA, CASTANHA DE CAJU E BISCOITOS.

-I MAS TINHA MUITA BEBIDA.
5 1 O VIOLEIRO TOCOU BAIÂO E BOLERO A NOITE TODA. ELE PARAVA E O POVO
!• I

PEDIA BIS.
■ I LA PELA MEIA-NOITE APARECEU O DESCARADO DO CHICO BARE BEBADO. TEVE

ALARIDO, MAS ELE APENAS CUSPIU NO PÊ DO POLÍTICO. DEPOIS TUDO SE AJEITOU.

O BAILE ESTAVA ANIMADO. BENÊ DEU UMA PISCADA PARA ANASTACIA. ELA FI­

COU ACANHADA. DALI A POUCO ELE VEIO E FALOU:

- VOCÊ É A MAIS BONITA DA FESTA.

Al COMEÇOU O NAMORO DELES.

o.-.;; J

5}



Vamos discutir e escrever.

0 POVO DA ROÇA TEM MAIS SAÜDE QUE O POVO DA CIDADE



I

GO -  T O

GO

21. Vamos escrever palavras com essas sílabas.



22. Vamos ler.

0 POVO DA VILA ESTÁ REUNIDO.
O GUTO, A OLGA E O GUILE ESTÃO NA REUNIÃO.

ELES"ESTÃO REUNIDOS PARA FALAR SOBRE O ESGOTO.

NA VILA O ESGOTO CORRE A CÉU ABERTO.

ISSO NÃO É BOM PARA A SAÚDE DOS MORADORES,

O GOVERNO NÃO FAZ NADA PELA SAÚDE DO POVO.

OS MORADORES TÊM QUE SE ORGANIZAR.

OS MORADORES TÊM QUE LUTAR.
SÓ ASSIM ELES VÃO CONSEGUIR QUE O ESGOTO SEJA ENCANADO.

O SERVIÇO DE ESGOTO É OBRIGAÇÃO DO GOVERNO,

O GOVERNO TEM QUE FAZER ISSO COM IMPOSTO QUE O POVO PAGA.

23. Procure no texto palavras escritas com 

copie,

GA GUE GUI GO GU
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24. Complete com 

LA

GA GO GU , copie e leia.

I
IOLA =

1
1
t

STO =

1
A

DO =

1
1 FO -

Escolha duas palavras do exercício acima e forme uma frase com cada 

uma.

25. Vamos juntar, escrever e ler

FO - GUEI - RA _____

GUE - RRA ____

SE - GUI - DO ____

PA - GUEI _____

CHE - GUEI ____

Escolha duas palavras do exercício acima e forme uma frase com cada 

uma.

I
1

Gft- \n

N ICu I >n



26. Vamos dar nomes aos bichos.

GAVIAO

TARTARUGA

GATO

PAPAGAIO

GAIVOTA

CALANGO

GAFANHOTO

GALINHA
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27. Vamos discutir.

VOCÊ SABIA QUE MUITOS TIPOS DE ANIMAIS, AVES E PEIXES ESTAO SUMINDO ? 

VEJA ALGUNS MOTIVOS:

. DERRUBADA DAS MATAS 

. POLUIÇÃO DOS RIOS 

. POLUIÇÃO DOS MARES 

, CAÇADORES FORA DA LEI 

. O ESGOTO JOGADO NOS RIOS E NOS MARES SEM TRATAMENTO MATA OS 

PEIXES.

O LIXO DAS INDUSTRIAS JOGADO NOS RIOS E NOS MARES SEM TRATAMENTO 

MATÁ OS PEIXES.

28. Responda

PODE HAVER PROGRESSO SEM DESTRUIÇÃO DA NATUREZA ?

0 QUE ACONTECERÁ SE 0 HOMEM NÃO CUIDAR DA NATUREZA ?

   hisspssoria. «.•■•ii:
U
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A G U A ,  A S F A L T O  E  L U Z
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1. Vamos escrever o oue discutimos sobre essas figuras.

I

2. Vamos 1er.e dividir os pedaços.

A G U A

L E I T E A G U A D O

n lassessoría: Cedi I
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1 3, Vamos escrever frases com as palavras.

* i i . . — ... '———

AGUA

LEITE AGUADO

GUARDA

GUARANA

GUARDA-CHUVA

LUA MINGUANTE

REGUA

4. Vamos ler e observar.

A S F A L T O
AS T O

n lassessoria: Cedi]
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' 5. Vamos 1er e separar os pedaços,

6. Vamos 1er e observar a diferença

CAMA V O TO

C ALM A V O L T O

n J.issossoria: Oili 1
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7, Vamos escrever os nomes nos desenhos,

SOLDADO BALDE PAPEL

CARACOL ANEL SUL

C l/ '  I'  -

8. Vamos ler.

SÁBADO TEVE FUTEBOL NO CAMPINHO.

FOI UMA PARTIDA DIFÍCIL.

VALDECI SOFREU DUAS FALTAS.
NO FINAL DO JOGO, NOS ÜLTIMOS MINUTOS, VALDECI FOI DERRUBADO 

DE NOVO.
O JUIZ APITOU PÊNALTI.

VALDECI RESOLVEU BATER.

AJEITOU A BOLA E CHUTOU NO GOL.

A GALERA GRITOU:
- GOOOOOOLLLLLLL !!!

n lassessorla: Cedi|
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9. Leia e separe as sílabas,

ADULTO

FÁCIL

CALMO

CORONEL

FISCAL

ALFACE

10. Vamos ler e observar as palavras terminadas com a letra Z.

PAZ L UZ CAPAZ

ARROZ

F E L I Z T A L V E Z J U I Z

11. Vamos escrever os nomes nos desenhos

RAIZ RAPAZ CRUZ NARIZ ARROZ

n ( a s s e s s o r i  1 : C*h1 i ]
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' 12.)  Vamos ler essas frases tiradas de uma notícia de jornal do dia 1Q de

0 SECRETARIO DE OBRAS PROMETEU ENTREGAR UM PROJETO PARA CRIAÇAO DE 

TARIFA SOCIAL PARA AGUA E LUZ.

A PROMESSA FOI FEITA A UMA COMISSÃO DE MORADORES DO GRANDE ABC.

MORADORES DO ABC FIZERAM PROTESTO CONTRA AUMENTO DAS TARIFAS NO 

PALACIO DOS BANDEIRANTES.

TODAS AS REIVINDICAÇÕES CONSTAM DO DOCUMENTO ENTREGUE AO GOVERNADOR 

POR COMISSÃO DE POPULARES E VEREADORES DE SÂO BERNARDO, DIADEMA, 

SAO CAETANO E SANTO ANDRÉ.

A POPULAÇÃO NAO ACEITOU A EXPLICAÇÃO DA ELETROPAULO DE QUE 0 

AUMENTO ERA REFERENTE AO AUMENTO DE CONSUMO.

NA OPINIÃO DE UM DEPUTADO OS AUMENTOS OCORRERAM PARA COBRIR OS 

ROMBOS PROVOCADOS PELOS DESVIOS DE VERBAS. AGORA ESTÃO QUERENDO 

TIRAR A DIFERENÇA NAS COSTAS DO POVO.

de agosto de 1987.

M A R I O  DO G R A N D E  ABC

admite tarifa soei
para água e luz

0 GOVERNADOR NEGOU-SE A RECEBER OS MORADORES.

□ ( . i s s c s s o r  i n : C o i lv l
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POR QUE 
AS CRIANÇAS 
ABANDONAM 
A ESCOLA?
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1./' Vamos ler este  trecho, conversar sobre e le .

Sabe-se que a garantia de educação bãsica gratuita para a po­
pulação de 7 a 14 anos é condição fundamental para evitar ,  no futuro, des-
v ir /co m o  o que temos hoje. 0 que não podemos negar também é o fato de
qnp atualmente, no Brasil ,  temos um quarto da população adulta analfabe­
ta. Da população de 7 a 14 anos, 33% não frequenta a escola e 27% esta em 
s é r ie s  atrasadas com relação à sua idade. (1B6E - Censo/1980)

Trecho do Caderno do CEDI 15: 0 caminho da
escola - Luta popular pela escola pública, página 51, 1986.

2. O que você sabe sobre a escola pública em Diadema ? Vamos escrever ?



Palavras-cruzadas

1 . L

L

3. L

A, L

3. L •

L

1. o contrário de escuro

2. livro sagrado dos cristãos

3. substância que e s te r i l iz a  a água 

A. colocar algo em prática

5. material que não quebra

6. qualidade das substâncias que pegam fogo

Vamos ler cuidadosamente as frases e observar as palavras marcadas. 

A blusa da Glória é de lã.

Quem sabe fazer a declaração do imposto de renda ?

0 clima do estado de São Paulo é f r i o .- 

0 que você achou do Plano Cruzado ?

A poluição provoca inflamação nos olhos.

A inflação come o nosso salário.



Vamos procurar em jornais e revistas palavras que têm o L no meio da 
s í laba, como nas palavras clube, Flamengo. Depois recortar e colar
aqui para gravar bem.

Escolha algumas das palavras e forme frases com elas .
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t No Informativo Municipal r:o 26 de agosto de 1987 há uma notícia sobre 
a alfabetização de adultos. Vamos procurá-lo e d iscut ir  a notícia .

", NOTÍCIA DE JORNAL
Este trecho e o seguinte foram tirados do DIADEMA JORNAL de 8 a 11 de 
setembro, página 10. A notíc ia  tem o nome "Leça alerta governo para o 
d é f ic i t  escolar".

V * Falando ha Tribuna As&ÿh- 
bîéia tégïsiativà, o deputado 
nanáò/Ééça manifestoq >ua-pi$o-;s; 
çupaçãp\qúánto, à  falta* de '»saías r 
dé aiüâ^para”*atender a* demanda

-«■ dpTpróxímp . ano, na f( região dp j
* ABC»: Embora ; hão enti*andò, no 

m érito ^d as^ rà^d ^  to m ãâás^ ^ ò  J 
. GoveMador,W iníctó do "mandato;*
„ ^com .V à^^ncão^da ..CÒNE^P^— 
^.emprèsá' jfeÇonsáyéj[péla j^ n s tru ^ ' 

çâq e reforma dos prédios>escola-v 
 ̂r^ x ú ja ;a trib m eão ^  ficou para

; £  ^do.^e ̂ I ^ s ^ â v i n ^ t ò 7 d |i : B3ur>.
‘̂ c à^ó  b parlamentar frisoirque^j 

a ineficência daquela empresa aié*! 
ãgõra naò foi sariadã' com as"no; !: 
v ^m ed jd as , 'Áo'cóntrãno)' sequer * 
uma" obra.fol iniciada pelo goverr'i

. . -, -i.-.f-f• F *- v  ■ ■* . í *  'J  4*
no antenor.v.a  t k -•

irV rtn,irfVa«» àét—t.M %,'* rfriía-fr?

15
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Dò quadro apresentado pelo de­
putado o município de Diadema 
apresenta problemas mais críticos. 
Com uma população estimada em 
320 mil habitantes, nada} menos 
oiie 45 mil com idadé ; a ^ d e ! 5
* arioif sãô completamentó̂ ahalfàbè
• tâsMParà-o am  -de 
"sè‘*üm'cóhtigehte: era, torno deJO  
> mil alunos, com uma- delasagem 
': âe 1 9 6 /s a la s  SMido que

som enteseis -obras estão em cons­
trução, totalizando 55'’salas;.\.- ' 

l ' \  y V. > í. : . v.jjí- V/V,.
Ç’ Prosseguinoô, - .dissè que ,çsse 

a a a cb rnnfl'éllrá
em Diadema

[ também; era. outros municípios, ço;, 
*Tno‘São Bernaxdô, que terri; ate, a 
\ presente* daC ^çfenás;
: suàs solicitações em ̂ andamento.
i O municípioVÍecessitariá de, 1TJ

i I .t : 0i‘d i |
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TREM DE FERRO

Cafe com pao 
Café com pão
Café com pão
Virge Maria que foi isso maquinista ?
Agora sim
Café com pão
Agora sim
Voa, fumaça
Corre, cerca
Aí seu foguista 
Bota fogo 
Na fornalha 
Que eu preciso 
Muita força 
Muita força 
Muita força

Foge, bicho 
Foge, povo 
Passa, ponte 
Passa, pasto 
Passa boi 
Passa boiada 
Passa galho 
de ingazeira 
Debruçada

Quando me prendero 
No Cairá 
Cada pé de cana 
Era um oficiá 
Oô...

Do vestido verde 
Me dá tua boca 
Prá matá minha sede

Vou mimbora vou mimbora 
Não gosto daqui 
Nasci no sertão

Oô

No riacho 
Que vontade 
De cantar, 
0 5 . .  .

Menina bonita

Oo

’ í . i :  I V  t * !  j
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i ,

Sou de Ouricuri 
O ô. .  .

Vou depressa 
Vou correndo 
Vou na toda 
Que só levo 
Pouca gente 
Pouca gente 
Pouca gente.

(Manuel Bandeira)

. Você se lembra de alguma poesia ? 
Use este espaço para registrã-la.

i  • —  C i * d l }

f^l



Leia com atenção as palavras do quadro 
Escolha algumas e faça frases.

Cinema £ i s o s
CAMPEONATO.

Da n ç a  :

©a ja dr í lh a

FllMES • 'fom
F O R R O  música

QUERIAESSC

■SU Vã. PARQUE
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PAGODE DO GAGO

.1

Fui no pagode 
Na casa do gago 
E o rango demorou a sair.

Acenava pra ele,
Ele mais qui...qui...qui...qui...qui 
Guenta aí.
0 pagode foi descendo 
Sob a luz de um lampião 
Com cuica e pandeiro,
A moçada batia na mão.

A atração da brincadeira 
j Era a nega do gago
1 Sambando
I Mas a fome também
I ‘ Era negra
I Ninguém mais estava
i Aguentando.

E o cara da viola 
Deu bobeira e caiu 
Pelo chão.
O gago pulava,
Sorria e cantava,
Qui...qui...qui...
Qui...qui...qui...
Toma mais um limão 
Toma mais um limão,
Qui...qui...qui...
Que você fica bom l

Vamos fazer um exercício de registrar uma música inteira, escrevendo a 
letra aqui.
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Na palha branca sovada 
Fumo verde não fumega.
Onde há moça bonita,
Meu coração não sossega.

5. Você se lembra de outros versos ? Vamos registra-los.
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0 ANALFABETO

Sabendo que o vigário da paróquia estava precisando de um sacris­
tão, o Nicola o procurou para candidatar-se ao lugar. Mas, por ser analfa-
beto, não foi aceito.

Tendo já, por esse mesmo motivo,, perdido outros empregos, resol-
7eu finalmente ganhar a vida trabalhando por conta própria, comprando aqui
» vendendo ali tudo quanto lhe aparecia: frutas, ferro velho, garrafas va-
zias, etc. _ . . , .

* Trabalhador, ativo e extremamente econômico, nao lhe foi difícil
acumular, em pouco tempo, um bom capital.

1 Com o passar dos anos, seus negócios tornaram-se mais importantes.
| Comprava e vendia cereais em alta escala e fazia grande movimento nos ban-
, cos. Tornou-se, enfim, um forte negociante no ramo a que se dedicara.

Certo dia, foi ao Banco, com o qual mantinha grandes transações,
, para retirar alguns conhecimentos de embarque de café, que havia cauciona- 
, do. Depois de preparar o recibo para a devolução daqueles documentos, o
i funcionário pediu-lhe que o datasse e assinasse, sobre as respectivas es-
i tampilhas. E, enquanto desenhava com dificuldade a assinatura, o Nicola ia
I dizendo:
i - Eu assino e depois o senhor completa o resto, porque só sei es-
1 crever o meu nome.
1 Admirado, o funcionário comentou, delicadamente:

- Mas, como é isso, seu Nicola ? Então o senhor, um homem rico
como é, não sabe escrever ?!

I,1 - Felizmente ! Pois se eu soubesse ler e escrever, até hoje ainda
seria sacristão...

>

§ io .

3 '3 VALENTE, Décio. Anedotas e Contos Humo- 
rísticos. Editado pelo Autor, s.d.,p.63-
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1 ^  GRUPOS ORGANIZADOS EM DIADEMA
I
I
1 Quais as organizações que existem no seu-bairro ?

Escolha um grupo ou movimento para pesquisar 
Escreva o nome dele ____ ______

A - PESQUISA
1. Para que serve essa organização ? Escreva um resumo do que ela quer 

conseguir.

2. Quantas pessoas participam ?

3. Desde quando existe ? ______________________________   -____
4. Como é o funcionamento. Tem diretoria ? Quais são os cargos ? Tem 

reunião ?

5. Como as pessoas podem entrar para essa organização ?

0
I.»; iVdJl
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n - ESCRITA
, De tudo que foi discutido, vamos fazer um texto sobre as organizações 

populares em Diadema.

Exercício com sílabas novas.
1. Observe bem o jeito de escrever esta família:

i
i
i
i
i
i
i
i
■
i
i
i
i
i >

i
i
i
i

lha lhe lhi lho lhu

Pense em algumas palavras que têm esse som.
2. Vamos completar o exercício com palavras que tem a família lha, lhe, 

lhi, lho, lhu.
como chamamos uma carta pequena, curta: ----------- ----------- --- -----
aquele que tem orelha grande é:  ___________ _______ _____________________
quem entra na água fica : ________ ------------- :------------------------
o contrário de moço é : ________________________    —--------
o chão de tacos é: __________ _ ______________________ ____________________
o outro nome dado ao ramo das árvores:
o inseto que produz o mel: _______ _
o que cobre a casa é: _____  _ _

IÃ1
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3 ./Vamos ler as palavras das duas colunas e ligar as que vem da mesma 
idéia.

molho olhar

telha joelheira

joelho telhado

olho molheira

Vamos ler o texto e depois achar as palavras com a família lha, lhe, 
J  lhi, lho, lhu.

0 vaivém

Era um dia um velho chamado Zusa, que tabalhava pelo ofício 
le carapina. A sua oficina era um brinco, sempre muito asseada, a ferramen-
;a muito limpa, tudo nos seus lugares.

1 Mas a mania do velho era batizar cada ferramenta com um nome
j apropriado. 0 martelo chamava-se toc-toc, o formão, rompe-ferro, o serrote,
, vaivém. Quando um carapina do lugar precisava de uma, corria logo a oficina 
j Jo Zusa, a pedir-lha de empréstimo.
I ; Mas, tantas lhe fizeram, demorando a entrega ou ficando com
I as ferramentas algumas vezes, que o velho resolveu parar c o m  os empréstimos.

| Certo dia foi ã oficina um menino, a mando do pai, e disse:
1 - Papai manda-lhe muitas lembranças e também pedir empresta-
I do o vaivém.
I Mestre Zusa pôs as cangalhas no nariz e respondeu:
» - Menino, volta e dize a teu pai que s e  v a i v é m  fosseeviesse,
1 vaivém iria, mas como vaivém vai e nao vem, vaivém não vai.
I Lindolfo Gomes
I

' ) - ESCRITA: 0 meu trabalho

i
I
i
i
i
i
i
i
i
i
i . 
i 
i
i
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Vamos ler e observar as palavras abaixo, que contém acréscimo de n.

nadando

abrindo

ronda

i fundo
I calendário

1. Agora, vamos completar as frases com palavras que tenham o acresci- 
mo de n , conforme estão no texto do exercício no 4■
Para isso vamos reler o texto, procurando as frases.

a) A sua oficina era u m __________________ *
1 b) Mas a mania do velho era batizar cada   — _----   coni

um nome apropriado.
c) Mas, _____________  lhe fizeram,_______________ a .------— .— —  --- -

ou com as      algumas ve­
zes, que o velho resolveu parar com os empréstimos

2. Vamos colocar um n nas palavras abaixo para mudar o sentido delas 
Observe os exemplos:

roda - ronda 

bode - bonde 

1 rede - rende

a) mete
r 

f

i b) pote. -

c) lido

d) laço -

3. Agora,vamos formar frases com algumas das palavras acima que conte­
nham o acréscimo do n.

a)
b)
c)
d)
e)
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T - Leia e observe as seguintes palavras:
.1 /

limpa contém

rompe r ninguém

empréstimo porém

lembranças além
Depois de ler e observar vamos ver se tem alguma palavra que você não

sabe o significado. •
Se tiver, procure o significado e coloque no caderno.

I As palavras acima, como no exercício anterior, tem um acréscimo nas
| sílabas, que foi grifado.
I Ê o acréscimo do m. Observe bem para ver a diferença do outro exercí-
i cio.
I
l 1. Vamos procurar, em textos já lidos, palavras com esse acréscimo.

2. Escreva algumas palavras que você conhece que tenha o acréscimo do 
m.

i 3. Faça algumas frases com as palavras acima

a) _______________________________________ ____

b) ________;____________ ;_____________________ _

C )  _____________________________________________________________________________________

d) ___________________________________________

e) ______________________________ _

iG - Vamos estudar agora, mais um tipo de sílaba com acréscimo, o caso do R 
i Observe a diferença.

Ele estuda porque precisa estudar.
<

1. 0 povo vai à luta. Lutar é  o que o povo faz.
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1. Leia com atenção as palavras, escolha algumas para fazer frases

calo calor

favo * favor

pato parto

2. Vamos escrever para que se usa cada objeto:

a vassoura : _____________ ;________________
o lápis : ________________ _____ ____
a enxada : _________________ |________________
a panela : ________________  ___
o cobertor :
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E C T

R E C I B O
DE

T E L E G R A M A A U TE N T I C A Ç A O -

F O R M U L A R  10 D E  T E L E G R A M A
DATA ACEITAÇÃO HORA ACEITAÇÃO CATEGORIA /  SCRVlÇOS TAXADOS PALAVRAS TARIFADAS

N? RST/ N«  C P S /  N« CARTÃO CRÉDITO TAXAOOR PREFIXO/N« TRANSMISSÃO N« CENTEX

HORA TRANSMISSÃO SIGLA ORIGEM/1 DESTINO PRI ORlDADE/TARIFA OPERADOR

A S E R  P R E E N C H I D O  P E L O  R E M E T E N T E

NOME DO DESTINATÁRIO OU ENDEREÇO TELEGRAF ICO FONE, TELEX OU CX. POSTAL

ENDEREÇO (RUA, AV., N« f APT« . ,  ETC. )

BAIRRO data  e n t r e g a
(SE TELEGRAMA PRÉ-
datadoi  •

ClOADE ESTADO OU PAlS CEP

T E X T O / A S S I N A T U R A

D A D O S  0 0  R E M E T E N T E  -  P R E E N C H I M E N T O  0 8 R I G A T Ö R I 0
— NÃO S AO T R A N S M I T I D O S  — _____________

i. : m£ FONE,TELEX OU CX. POSTAL

ENDEREÇO (RUA, AV., N«,  APT«. ,  BAIRRO, ETC. )

E C T

R E C I B O
DE

T E L E G R A M A A U T E N T t C A Ç A O

F O R M U L Á R I O  D E  T E L E G R A M A
DATA ACEITAÇÃO HORA ACElTAÇAO CATEGORIA/SERVIÇOS TAXADOS PALAVRAS TARIFADAS

N« R S T/ NÎ  CPS /  N« CARTÃO CRÉCITO TAXAOOR PREFIXO/N® TRANSMISSÃO N« GENTEX

HORA TRANSMISSÃO SIGLA ORIGEM/ OESTINO PRIORIDADE/TARIFA OPERADOR'

A S E R  P R E E N C H I D O  P E L O  R E M E T E N T E

NOME 0 0  OESTINATARlO OU ENOEREÇO TELEGRÁFICO FONE, TELEX OU CX. POSTAL

ENOEREÇO (RUA, AV., NR, APT«. ,  ETC. )

CIOAQE

BAIRRO

ESTADO OU PAIS CEP

OATA ENTREGA 
(SE TELEGRAMA PRt 
OATAOO)

T E X T O / A S S I N A T U R A

D A D O S  DO R E M E T E N T E  “ P R E E N C H I M E N T O  0 B R 1 G A T 0 R 1 0
— NÃO SAP T R A N S M I T I D O S —

NOME FONE,TELEX OU CX POSTAL

En OE REÇO (RUA, AV., N«,  APT«. ,  BAIRRO, E T C . )



Ficha de F Irma

Data /  /

Nome

Idade :

Data de Nascimento : 

Estado C lv l1 : _____

/  / Sexo

Escolaridade :

Nacionalidade : 

Ocupação Atual :

Tempo de residência na Grande São Paulo :

Residência atual : Rua

n°

Município :

Ponto de Referência : 

Residência anterior : 

Município : _ _ _ _ _

Bairro :

Estado

INAMPS :
sim

não
Convênio



SOLICITAÇÃO DE EMPREGO

RETRATO 3x <

CARGO PRETENDIDO

A s declarações aqui anotadas deverão ser veridicas e corretas. A  constatação 
de falsidade nas informações, poderá acarretar a rescisão, por justa causa, do 
contrato de trabalho, no caso de se ter efetivado a admissão.

Nome:............................................... :.....................................................................*dade: ..........................  Sex0: .......................................

Endereço: ............................ * Fone: ......................Cidade.............................................

Nacionalidade: .........................................................Lugar nascimento:  Data........ / ........ / ........

Naturalizado? ............................................Estado Civil   ...Nac. esposa .................. .........................

Se estrangeiro há quanto tempo reside no Brasil  ........................... Cart. Profissional N .°  série...

C.P.F.(M .F.) n . ° ...........................................................................Inscr. Cadastro D I P I S  n.°.........................................................

Tem carteira de estrangeiro?..................................................................  Numero......... ..................................................

Tem filhos? ..................... . Quantos? .............................. Nac. filhos: ................................................................................................

Tem pais vivos? .........................................................................Nac. pais: ..................................................................................

CONDIÇÕES PARA ADMISSÃO
Que cargo pretende?  ......................................................................... Que salário pretende? ...............................................................

Submete-se a um prazo de três meses para experiência? Opção ao F. G. T. S. sim □  não □

Concorda em trabalhar em qualquer outra Cidade ou Estado? ..................................................................................................

Qual prefere? ........................................................................Tem relações pessoais nesta F irm a?.....................................................

Com quem? ........................................................................ É seu parente?..............................Pode dar fiança?...................................

Já foi funcionário desta Firma? □  sim □  não Qual o  período? ...........................................................

Deve ser solicitada transferência de conta do F.G.T.S.? Q  sim [J  não Inclui-se a última firma? Q  sim O  não

Está aposentado? Q  sim □  não Processo n.° ....................... de........ / ........./  19  - Aprovado em  / ........ / ........

Tem algum defeito físico? ......................................... Está atualmente em tratamento médico? ................................................

 Submete-se a  Exame Físico por médico de nossa esco lh a ? ........................................................................

Concorda em que, no caso do não comparecimento ou não adesão a compensação de dia ou dias uteis intercalados 

entre feriados, nas condições propostas pela maioria dos empregados do Departamento, caso aceita pelo Empre­

gador, seja considerado falta com todas as consequências o dia compensado caso seja a compensação anterior ou 

o dia da compensação caso seja esta posterior? sim □  não □ __________

E D U C A Ç Ã O
Cursou Escola Prim ária?...................... Qual? A té que grau? ....................................

Cursou Escola Secundária? .................Qual? Até que grau? ....................................

Cursou Escola Superior? ...................... Qual? A té  que grau? ...................................

Estuda atualmente? ................................ O q u e ? ................................................................... Onde?.........................................................

Em que grau e stá ?  Que linguas fala e escreve corretam ente?....................................................................
 Que diploma possue? ............................................................................................

 Dirige automóvel? ....................................Escreve à máquina? ............................ Conhece má­

quinas de calcular? ...................................Sabe taquigrafia? .......................................................................................

VIDA SOCIAL E CIVICA
Título de Eleitor N .° ...................................z o n a  .Nome dos p a i s ..................................................
......................................................... Nome da e s p o s a ............................................................ Data do Casamento

É reservista?................................................. De que C ategoria?.................................. Certificado n . ° ...............

Pertence a algum clube ou sociedade? .............................. Qual?.........................................................................

Qual o  passatempo favorito? .......................................................................................................................................
Habita em residência particular, pensão ou hotel? ...................................com a família?............................



SITUAÇÃO ECONOMICA
Possue alguma propriedade? ................. Está livre de onus? ............................. Proporciona renda? ......
Tem algum compromisso financeiro em atrazo?............................Está em condições de saldá-lo?..........
Tem automóvel? ................. Que Marca?  Tem seguro de vida?.....
Em que Cia.?.......................................................... Indicar pessoas que dependem de V.S........................
 Parcial ou exclusivamente? ...............................
EMPREGOS ANTERIORES E REFERÊNCIAS
Nome da firma:  Nome do chefe: .........
Enderêço:  Cidade: .......................................

Cargo: ............................................................. Último Salário: ..................................... Data entrada:
Saída: .........................................................Porque saiu: .............................. .............................................

Nom e da firma:  Nome do chefe: .......... .
Enderêço:  Cidade: .......................................

Cargo: ............................................................. Último Salário: .....................................Data entrada:
Saída: .........................................................Porque saiu: .............................................................................

Queira indicar abaixo pessôas que possam dar referencias de V.S., que não sejam parentes ou antigos empregadores:
Nome: ...................................................................................... Posição:........................................................................
Enderêço: .....................................................  Cidade:........................................................................
Nome: .......................................................................................Posição:........................................................................
Enderêço: .......   Cidade:........................................................................
Nome: ...................................................................................... Posição:........................................................................
Enderêço: .................................................................................Cidade:........................................................................
Como entrou em contacto com esta firma?.................................................................................................................
Observações: .................................................................................................................................................................

Queira escrever abaixo uma carta de próprio punho, indicando as aptidões que possue e 
porque julga a vir ser util à esta firma:

.................................................................   de.............................................de 19.

Declaro ter conhecimento das responsabilidades inerentes ao cargo que irei exercer nessa Firma, estando de 
acôrdo em responder por prejuízos que der causa, em virtude de erros, dissidia, omissão ou imperícia no exercício 
de minhas funções, podendo V. S. tomar as necessárias providencias para seu ressarcimento. A reincidência será 
justa causa para rescisão do contrato de trabalho.

Declaro que as informações acima são verídicas e pelas quais assumo tôda e qualquer responsabilidade.
.............................................................................. de.............................................de..19..........

Local

A n f a a t u r a  d o  C a n d i d n t o _____________________________

Entrevistado por: ............................................................................................... Local:.................................................
E m ............................ / ....................  Observações:.............................................................................................

As declarações aqui prestadas serão guardadas na mais estrita confiança e fica subordinada à veracidade 
delas, qualquer entendimento entre a firma e o candidato

IWlRSS N/ REF. - 1606



C A M P A N H A  D E  A L F A B E T I Z A Ç Ã O  DE  A D U L T O S  DE D I A D E M A  

P Õ S - A L F A B E T I Z A Ç Ã O
D a t a : ____________ ,

N o m e : ___________________._______ ___________________________ ____________

A  m a i o r i a  das c i d a d e s  b r a s i l e i r a s  s u r g i u  ao r e d o r  d e f u m a  i g r e j a  
ou c a p e l a  m a n t i d a  por u m a  o r d e m  r e l i g i o s a .  D i a d e m a  t a m b Ú m  s u r g i u  as

sim.
P o r  v o l t a  de 1 7 0 0  h a v i a  na  a t u a l  R u a  M a n o e l  da N o b r e g a  u m a  a n t i -  

ga c o n s t r u ç ã o  de t a i p a  c h a m a d a  " C a s a  dos J e s u í t a s " . E l a  s e r v i a  de 
p o n t o  de p o u s a d a  p a r a  os m e r c a d o r e s  que t r a n s p o r t a v a m  s u a s  m e r c a d o ­
ri as de S a n t o s  p a r a  S a n t o  A m a r o  e E m b u .  E m  1 7 5 5  os j e s u í t a s  ' f o r a m  
e x p u l s o s  do  B r a s i l  e s ua s t e r r a s  q u e  f i c a v a m  na d i v i s a  a t u a l  e n t r e  
D i a d e m a  e o J a r d i m  M Í r i a m  e se e s t e n d i a m  a t Ú  a V i l a  B a e t a  N e v e s ^  em  
São B e r n a r d o  do C a m p o ,  f o r a m  d o a d a s  m a i s  t a r d e  ao B a r a o  de T i et e .

C o m  a m o r t e  do B a r ã o  de  T i e t S  a t e r r a  foi d i v i d i d a  e n t r e  rseu.s. 
h e r d e i r o s  e m  2 p a r t e s :  0 C u r r a l  G r a n d e ,  a t u a l  P i r a p o r i n h a ^  e o Cur-

ral P e q u e n o ,  a t u a l  P r a ç a  da M a t r i z .  i
E s s a s  d u a s  s e d e s  e r a m  a p o u s a d a  d o s v i a j a n t e s  q ue  i a m  p á r a  S a n t o

A m a r o  e s e r t ã o  do Em b u.  ;
Os h e r d e i r o s  do B a r ã o  se d e s e n t e n d e r a m  e f e c h a r a m  e s t e  - c a m i n h o

em 1850,  o b r i g a n d o  os v i a j a n t e s  a p r o c u r a r e m  o u t r a  e s t r a d a  f o r a  dos

l i m i t e s  de D i a d e m a .
M a i s  t a r d e ,  e s s a s  t e r r a s  f o r a m  a b a n d o n a d a s  d a n d o  a s s i m  o p o r t u n i ­

d a d e  a q u e  p o s s e i r o s  a o c u p a s s e m .  E n t r e  1 9 2 0  e 1 9 4 0  os a n t i g o s  d o ­
nos r e c l a m a r a m  s u a s  t e r r a s .  A f a i x a  o c u p a d a  p e l o s  p o s s e i r o s  se s i ­
t u a v a  em S ã o  B e r n a r d o  do C a m p o  e f i c o u  s e n d o  do Ú l t i m o  o c u p a n t e .  
T o d a  a á r e a  de D i a d e m a  n ã o  t e v e  p r o b l e m a s  de d i s p u t a s  de t e r r a  p o r -

que os h e r d e i r o s  r e s i d i a m  ali.
A te  19 59  D i a d e m a  era d i s t r i t o  de São B e r n a r d o  do C a m p o ,  e m a n e i -  

p a n d o - s e  a t r a v é s  de u m  p l e b i s c i t o  r e q u e r i d o  ao e n t a o  g o v e r n a d o r  de

São P a u l o ,  J a n i o  Q u a d r o s .
H o j e ,  D i a d e m a  Ú c o n s i d e r a d a  uma das c i d a d e s  m a i s  i m p o r t a n t e s  do

E s t a d o  d e v i d o  ao seu e x t e n s o  p a r q u e  i n d u s t r i a l .  E m  1 9 8 5  c o n t a v a  c o m  
m a i s  de m i l  i n d ú s t r i a s ,  a m a i o r i a  f o r n e c e d o r a  de c o m p o n e n t e s  p a r a  
as' g r a n d e s  m o n t a d o r a s  da  r e g i ã o  do A BC , da q u a l  f az  p a r t e  j u n t a m e n ­
te c om  S ão  B e r n a r d o  do  C a m p o ,  S a n t o  A n d r Ú  e São C a e t a n o  do Sul.

Seu a t u a l  p r e f e i t o  Ó do P a r t i d o  dos T r a b a l h a d o r e s  e v e m  t e n t a n d o  
r re s o l v e r  os ‘p r i n c i p a i s  p r o b l e m a s  da c i d a d e  a t r a v l s  de u m a  a d m i n i s -

t a ç a o  p o p u l a r .

(texto elaborado pela equipe a partir de pesquisa na Biblioteca M u -  

nicipal d e  Diadema)
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E S T U D O  DE  T E X T O

1) P o r  que D i a d e m a ,  S a n t o s ,  S a n t o  A m a r o,  E m b u  e o u t r a s  p a l a v r a s  es_ 

tao e s c r i t a s  c o m  l e t r a  raaiuscula?

2) A c h e  no t e x t o  2 p a l a v r a s  de 5 s í l a b a s ,  3 p a l a v r a s  de 4 . s íla ba s  
e 3 p a l a v r a s  de 3 s í l a b a s .  C o p i e - a s  aqui.

3) S e p a r e  as sí l a b a s  das s e g u i n t e s  p a l a v r a s :  

t e r r a

c o n s t r u ç ã o

t a i p a  __________________________________ _ _ ___________

p o u s a d a  ___________________________________________

p o s s e i r o s  _____________________________

i n d u s t r i a i s ______________________________ _ _ _ _ _ _ _

a d m i n i s t r a ç a o  ______________________ ______

p l e b i s c i t o   _______________________________________

4 ) ‘ E s c r e v a  2 p a l a v r a s  c o m e ç a n d o  cora:

d a _______________________________  ;________

de  ____________ __________  ________________ _

d i _____ ______________ _ _____________________ _

do   ___________________  ______________________

du  ___________________ _ ______________________

m a  _____________________

me

mi

mo

mu

% (ass.: Cedi) j ^ j



5) E s c r e v a  u m a  f r a s e  c o m  as s e g u i n t e s  p a l a v r a s :  

D i a d e m a    ,________

t e r r a

p r o b l e m a s

ab a n d o n a d  as

i m p o r t a n t e

(ass.: Ctídi)
m
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CAMPANHA DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS DE DIADEMA 
PÔS-ALFABETIZAÇÃO

Nome : Da ta

Redação : Explique como é o lugar onde voe? mora

(ass.: Cedi)
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CAMPANHA DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS DE DIADEMA

p C s -a l f a b e t i z a ç ã o

Nome:  ____________________________   ' ' Data: _______________

Pesquisa

Vimos no texto Diadema que a emancipação e recente. Voce se lem­
bra dessa epoca?

Vamos tentar reconstruir essa historia conversando com quem a vji 
veu ou pesquisando na Biblioteca Municipal. Escreva aqui o que voei 
conseguiu.

(ass.: Cedi)
0



■'v . »'»t ‘*r*~?xrmr -•; rr ynr?*r»»
f r t*  C èrcá  d è  tr in ta  m o n ito res  indicado?
!; pelos m o v im en to s  populares d e  D iad em a irfl* 
l  c iarão , n a  p r ó x im a  segundk-feira , os cursos  
í de a lfa b e tiza çã o  e  p ó s-a lfa b etiza çá o  de àd u l  
!-tos em  d iv erso s  b a irro s  da c id a d e .' P ara  
* isso, e s tã o  p artic ip a n d o  d ê  tre in a m en to  com  
jptéenicQs d o  C E D I — ^ C en tro  E cu m ên içb  d e  
! pocum èntaQ ão^ e jn fó r fh a ç ã ò  ’ r e s f ^ s a v e j  
l  péla vp arte;;pédágógicá''' do^curso. J á  a c o o r ^  
[d e n a ç ã o  d ó  m esm o, e s tá  ?a c a r g o  d e  m éin b rp sj 
kdá F u n d a ç ã o , W ilso n  ̂ P inheiro, corri o  a p b ió í  
râá* P r e fe itu r fe ló c a D  v
fc** A  id e ia ,-d e trem ar|.p essoas^ d c»> xn ovi^*
' m entos" 'poptdáres,^segundo se u s  organizado-^
' res, v e m  d o y ó m p r o m is s o  d e l ú t a  q ú e .é s s è s  
[ m u n ic ip io s^ a ssu m em ; n a s  su a s  .com unidades,j 
Te, ta m b é m , .“para" le v a r  t o s  educandos _ájre»-«
\ fle tirem  so b re  a  * rea lidade em  q u e  v iv êr it  
4 D ai u m  fa to r  m u ito  im p ortan te  é  a  partid*  
«pação dé to d o s  ria e lab oração d as fich a s  
1 técn ica s que. con d u zirão  a s  au las, com  o  M é­
t o d o  de E n s in o '“P a u lo  F re ire” . - „•
1 ;, O  material produzido," no treinamento, 
ŝervira de, base pára as primèii^s aulàsy 0  
uestaritè̂  sérá confeccionado rbaos sábados, 
quando‘monitores e técnicos, se reunirão para 
iaváliarèm oMésenvòIviménto dós núcleos. Aoj 
jfcfiriàTdõ ano todo: tô :; rnaterial pedagógico 1 
jconstruidô' irá "còmporya^ çaH^ayCom1, csrj 
Vracteristicâs exclusivas de Diadema, guê ser-l 
ívirá de orientação para 4 novos cursc&£ y  >̂ 1 
|  ~ M Ò N IT O R E S'E ^ N Ú .C L E D S
r ’ Cada monitor está incumbido de formar! 
um núcleo que poderá’ ser instalado ern salas 
'oferecidas por munícipes, em garagens, nas(
] in d ú str ia s e  rias, d ep en d ên cias das& u n id a d e s . 
Jda rede. m u n ic ip a l d e  saú d e.. E le s  tam b ém
* responderão p e la  se le ç ã o  d os 'estu d a n tes  de j
* sua  "com unidade, in ic ian d o  n a  a lfab etização  
' aqueles que n ã o  têm  con h ecim en to  a lgum  
1 de e sc r ita  ou  co n ta s  e  m esm o  o s  q u e ’p ou co  
^sabém , m á s d ese ja m  a p erfe içoar o  co n h ec i^

b x a d e ív ia :'. j o r n a l

X a 10 março

y
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MISÉRIA E VIOLÊNCIA

Muitas vezes os meios de comunicação dizem que a miséria é a res­
ponsável pela violência.

A migração para os grandes centros, o desemprego, a carência de 
escolas,  saüde, transporte, etc, são citados como os fatores que dão 
origem ao crime.

Muitas vezes se diz que violência e crime são problemas dos po­
bres. Mas na verdade, a grande maioria das pessoas que moram nos bair­
ros periféricos são trabalhadores. Só uns poucos se deixam atrair por 
condutas criminosas.

Os "grandes golpes" contra a população são, geralmente, aplicados 
por pessoas que têm poder e dinheiro e, justamente por isso ,  acabam 
não sendo punidos. • ---  — -—

-  Muitos acreditam que ser pobre é sinônimo de ser marginal. Isso 
faz com que estas pessoas apoiem a brutalidade das batidas p o l ic ia is  
nas favelas, nos bairros miseráveis, bem como as rondas urbanas e‘ as 
prisões i lega is  para averiguação.

Assim, os mais pobres, além de terem condições de vida ruins,ain­
da vivem acuados entre a violência da políc ia  e a v iolência dos delin­
qüentes.

Basta estar desempregado para ser culpado. E sendo negro, então, 
já é automaticamente suspeito. 0 líder negro Abdias do Nascimento diz 
que o negro é o primeiro a ser preso, escolhido a dedo em batidas e 
buscas, em geral v iolentas.  Essa arbitrariedade confirma o dito popu­
lar: "branco correndo é a t le ta ,  preto correndo é ladrão".

(texto elaborado pela equipe a partir do livro 
"Violência, povo e polícia", de Maria Victoria 
Benevides)

0
(assessoria: Cedi]



Interpretação do Texto

1. Escreva as palavras que você nao conhece

2. Numere os parágrafos no texto.

3. Quais são os meios de Comunicação que você conhece ?

4. Na sua opinião, por que as pessoas deixam estados como Cearã 
Pernambuco e vêm para São Paulo e Rio ?

5. Releia o 49 parágrafo.
Você se lembra de algum "grande golpe" dado no país ? Qual ?

6. Dê exemplos de má condição de vida.

10



Icò

7. Alem da violência que fala o texto, o que mais você considera violen
i a Ocia

8. Escreva sobre a violência em Diadema.

1 1
ínssessoria: Cedi 1
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1. Complete as palavras:

P R I _____
COMUNICA _____

PRE   CEITO

M A R  NAL

2. Separe as sílabas.

VIOLÊNCIA __________ __

PRECONCEITO ____________

MAIORIA __________ _

PERIFÉRICOS ____________

TRABALHADORES  _________

POLlCIA ___________ _

CRIMINOSOS____________ _

ACUADOS _______________

MISÉRIA  ______________ _

PROBLEMA ______' ' '

SAODE __________________
TRANSPORTE ____ ________

3. Coloque ponto e vírgula onde couber.

Hoje eu acordei bem cedo fui na padaria comprar pão leite manteiga e 
biscoitos quando fui pagar percebi que tudo tinha aumentado e que 
meu dinheiro nao dava.

4. Copie o parágrafo que você mais gostou.

1

)
I

1 
1 
I 
1 
I

,--- , [assessorla: Cedll

T A L ID A D E

A R B I __________R IE D A D E

A _________ TA

LA

12
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Trabalhando cóm as palavras

SfiB IÂ !

Essas duas palavras são diferentes ?
Observe o acento. São diferentes rto som e no significado.

0 acento muda muita coisa nas palavras.

Vámos nesta ficha trabalhar com acentuação e com ortografia.

ACENTUAÇÃO '

.iJ - Você já estudou duas regras de acentuação.
Uma delas é a que manda acentuar as palavras que têm a antepenúltima 

’sílaba como a mais forte.

Lembra-se ?
►

Se você não se lembra pegue a ficha antiga e vã lã recordar antes de 

continuar o trabalho.

x. Escreva seis palavras que são acentuadas porque têm a sílaba forte 

na antepenúltima.

SABIA

m | assessor I n : Çe«l 11



Observe bem os pares de palavras, verifique o significado e depois es- 

creva uma frase com cada uma.

fábrica

acúmulo

fabrica

acumulo

maio maio

3. Leia em voz alta as frases e veja se é necessário acentuar as palavras 

marcadas. \

Os analfabetos podem ter titulo de eleitor.

Os medicos do serviço publico fizeram greve

Em Diadema falta ônibus.

As lampadas da avenida estão queimadas

Os indices do ultimo reajuste salarial são inadequados

A cidade precisa de mais arvores

| a s 8 C 9 s o r t a :  Cedi I



A outra regra que você aprendeu é a de acentuar as palavras que têm 

a última sílaba forte. Mas não eram todas, lembra-se ? Eram so as 

palavras terminadas com:  _________________ _ _____________   — -

Seguindo essa regra, coloque acento onde for nec.essario na lista abai-

x o .

cafe Itu caju Tremembe

cipo caqui mocoto vatapa

tatu sofa ate Aimore

Leia os pares abaixo e verifique o significado. Depois faça uma frase 

com cada palavra.

forro forró

baba babá

vovo vovó

Pelé pele

cara] cará



II - Um acento muito importante é o til.
Ele marca o som das palavras como pão, mãe e irmã. E é sempre colo­

cado sobre a letra a (ou no caso de plural ões, sobre a letra o).

Faça uma lista de dez palavras que levam o til. Se for necessário pro­

cure em textos de suas fichas ou em jornal.

►. No texto abaixo todas as palavras marcadas devem levar acento. Leia 

com cuidado, e acentue adequadamente.

j . ■'

0 LOBISOMEM

La no bairro tinha um cara que virava lobisomem. Mas ninguém sa­

cia com certeza se era lobisomem mesmo.
Quando era epoca da quaresma ele andava pelos bairros, atentando 

uma, atentando outra. Mas assustava so. A cachorrada começava a latir mas 

ninguém s.abia com certeza se era lobisomem mesmo.
Tem' uma simpatia. Se o cara que vira lobisomem chegar na sua ca­

sa e voce desconfiar que ele e lobisomem mesmo, entao yoce fala para ele:

— Amanha cedo voce vem aqui em casa buscar o sal.

Quando e no outro dia ele aparece para emprestar o sal e aí e a 

hora que voce descobre se e lobisomem mesmo.
Tinha um cara la que diz que virava lobisomem e o modo pelo qual 

descobrimos se era lobisomem mesmo foi esse. Ele sempre que era epoca da 

quaresma ficava doente, de estomago ruim. Elè andava pelos galinheiros co 

mendo titica de galinha. Vivia tentando uma, tentando outra. Aí o dia que 

ile tentou na casa do fulano, tentou a mulher dele, nos descobrimos. Fica 

mos sabendo que ele era lobisomem mesmo porque falamos para ele ir buscar

>al no dia seguinte e ele foi.
(Contos e Casos Populares. Edições Liberdade. 1984)



ORTOGRAFIA

Algumas palavras são difíceis de escrever porque tem um som que po­

de ser representado de dois jeitos. Veja o exemplo abaixo:

semana

' cedinho ' .

Vamos estudar o uso das famílias sa, se, si, so, su e ga, ce, ci, 

ço, çu.

As sílabas ga, ço e çu nunca podem ser as primeiras da palavra. Por is­

so tudo que começa com esse som deve ser escrito com sa, so e su:

sono sapato sutiã

salada solitário soja

suco sujeito salário

Oce, ci, se e si podem aparecer nó começo. Vai depender da palavra. 

Procure em jornais ou revistas seis palavras começadas com cada uma 

dessas sílabas.

ce ci se si

.

•



Fica complicado quando esse som_ está no meio da palavra. Al, ele pode 

ser escrito com ç, com ss ou ce e ci. Veja.

massa passeio , passinho

moça ' morcego macio

Você vai precisar prestar muita atenção e guardar na cabeça o jeito de 

escrever.

. Pegue o poema A bordo do Rui Barbosa e copie dele todas as palavras 

com ça, ce, ci, ço, çu e ção. .

d . Leia o texto abaixo com muita atenção e depois copie as palavras pedi 

das no quadro.

Como surgiu a linguagem

Há milhões de anos atrás os homens moravam nas cavernas.. Viviam 

da caça e das raízes e frutas que apanhavam na mata. Eles não falavam lín- 

jua nenhuma, só se comunicavam por barulhos e desenhos que pintavam nas ca­

vernas.
A medida que o tempo foi passando, os homens foram sentindo a 

necessidade de garantir melhor a sua alimentação e segurança. Começaram a 

-açar em grupo e a fazer plantações. Perceberam que juntos p o d i a m  se defen­

der melhor dos perigos que representavam os animais. Perceberam que juntos



adiam produzir mais alimentos.
Os homens começaram a dividir as tarefas, a organizar os traba-

hos. Foram inventando instrumentos cada vez melhores, desde machados de

^edra até armas de metal.
0 homem só pôde evoluir a.té formar uma sociedade, onde

odos viviam e trabalhavam juntos, desenvolvendo a comunicação. Se vários

~açadores saiam para matar um animal, eles precisavam combinar como seria

melhor forma para isso. Se um homem inventava uma nova maneira de fazer

uma flecha, ele precisava ensiná-la para seus companheiros e filhos.

Só através da comunicação os homens puderam se desenvolver. Pa-

.̂a viver em sociedade, eles foram inventando palavras para simbolizar . as

"oisas. Através das palavras eles se entendiam melhor e mais rápido do que

através de barulhos e desenhos.
Assim foram aparecendo as línguas. Cada grupo inventava palavras

ue significassem aquilo, que tinham necessidade de expressar. Por isso exis-

rem várias línguas, porque cada uma nasceu de um grupo diferente/ que ti-

ha vida diferente e idéias diferentes.

(texto da área de Português do Curso Supletivo do Colégio 
p Santa Cruz).

iniciadas com s
que tem ça, ce, ci, 
ço, çu, ção. que tem ss
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As idéias das frases

A -ntilógrafa estava distraída e misturou os sujeitos e as ações das

frases. Leia o resultado maluco que deu:

0 gato preto iluminou a noite.

0 motorista do ônibus arrumou a maquilagem.

A atriz da novela inundou as plantações.

0 moleque pequeno miou em cima do telhado.

A lua cheia molhou as fraldas.

A chuva de inverno não parou para os passageiros.

2. Seu trabalho é reescrever as frases desfazendo a confusão: cada sujei­

to com a situação mais adequada. Não esqueça da letra maiúscula e do 

ponto, final.

hi*ArH8orÍfl; Ccdt!



As frases devem ser claras. Elas devem expressar a idéia sem deixar 

faltar pedaços. Leia as frases abaixo e veja o que falta. De uma so­

lução completando o que falta e escrevendo a frase inteira embaixo.

A  faxineira levou.

Aquele não sabia fazer conta.

0 padre a missa de sétimo dia.

0 vereador convidou a população.

Na casa de Maria mora.

Agora você vai pensar na época em que você era criança e escrever qua­

tro frases, cuidando para não esquecer de nenhum pedaço em cada frase.

Troque sua folha com um colega para que ele leia o que você escreveu 

e ajude a verificar se as frases estão claras. Faça o mesmo com as 

frases do seu colega. Se for necessário, reescreva.

(ns.sessnrla: Cedi 1
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6 . Ê bem comum a gente escrever do jeito que fala. Só que na escritaéne­

cessário um cuidado maior do que na fala porque o escritor não esta 

perto do leitor para corrigir a idéia.

Vamos ver alguns exemplos de falta ou mudança de letras que mudam o 

significado.

Ele anda. Eles andam.

Ela fala muito Gosto de falar muito

Eu fui.

Eu conheço.

Ela foi.

Eu conheci.

Estou perto de casa 0 casaco é preto.

7. Agora vamos ler as palavras com muito cuidado e fazer uma frase com 

cada uma.

consegui conseguir

prefeito perfeito

durmo dorme

comer come

\\5
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Pensando em tudo que estudamos sobre a clareza das idéias, escreva uma 

história com a figura abaixo.
Depois de pronta a história leia com cuidado e veja se necessita algu­

ma correção.

J. Agora que a história jã está pronta, troque com os colegas para ler e 

comentar.
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I - REDAÇÃO

1. Você jã trabalhou bastante com frases. Lembre-se do que aprendeu. Vamos 
descrever a classe onde você estuda. Escrpva cinco frases que falem de 
como elá é. Mas vamos fazer uma frase para cada coisa. Em uma frase diga 
como é o espaço da sala: mesas, carteiras, janelas. Na outra como é a 
iluminação, a ventilação. Na frase seguinte como são as pessoas que fi­
cam nela. A outra póde ser como você se sente nesta classe. Ainda falta 
dizer o que acontece normalmente nesta classe, que já é nova frase. E 
se faltou alguma coisa vamos escrever em outra frase.
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2. Organize agora suas frases para formar um texto, uma redaçao.

* Verifique se colocou o ponto e usou as letras maiúsculas.

3. Vamos recordar as letras maiúsculas. Olhe como cada letra do alfabeto é 
escrita e depois copie o alfabeto.

n lassessorta: Cedi}



4/ Escolha 5 letras maiúsculas e escreva uma frase com cada. i

í

5, Você se lembra onde devemos usar a letra maiúscula ? Escreva uma frase 
para cada caso que você aprendeu. Se não lembrar consulte a última fi­
cha.

a . ____________    — ------- —---------

b. _____________         —

C . ------------------------------------------- .------------- ---------------------------------

d. _______________  ■_____________________ ____________ ___________ ________

e.  ___________ i_______________  — -------------- -------------------

II - TEXTO

1. Recorte uma notícia de jornal ou revista e cole aqui.

I
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2.« Faça três perguntas sobre o texto.

a. _________________________________ _____________________________________ ____

b.  ___________________________________ ___________________ __________________

c .  _______________ __________________________ — -------------------------------------------------- ------------ -------

3. Troque sua ficha com um colega. Leia sua notícia e responda as perguntas.

4. Escreva aqui sobre o que era seu texto. Conte o que você entendeu.

5. Escreva agora sua opinião sobre o texto que seu colega escolheu.

(JJ

III - ACENTUAÇÃO

ri 1. Separe as sílabas das palavras:

xícara   matrícula

médico *___ __ prótese

vírgula ____   _____ bárbaro

fósforo _____________________ _ pássaro

sílaba _______________________  penúltimo

Ônibus ________ ’ ___________ círculo

2. Faça um círculo na sílaba forte.

0) - |

C I

-a  Ir

£ '
rCl•r. Ifc

i 3. Repare que todas as sílabas fortes têm acento. Tente achar alguma seme- 
1 lhança entre as palavras e escreva aqui.
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O plural e o singular

Quando falamos ou escrevemos podemos nos referir a uma coisa 

ou pessoa só (singular) ou podemos nos referir a várias coi­

sas ou pessoas. Por exemplo:

A costureira trabalha bem.

As costureiras trabalham bem.

Nas frases escritas precisamos marcar o plural. Vejaosexem-
/

pios abaixo:

Ela lévou o filho para a escola.
Ela levou os filhos para a escola.

Ela dança todo fim de semana.
Elas^ dançam todo fim de semana.

Eu leio o jornal diariamente.
Nós lemos o jornal diariamente.

Observe a figura abaixo e responda de cabeça as perguntas:

singular plural

Quantas mulheres há ? 

Quantas pias ?

Quantas crianças ?

' Quantos homens .?

Quantas pessoas ?

Quantos tipos de trabalho ? 

Quantos adultos ?

Quantos utensílios de cozinha ?

m (nsscssorl.i: Coill 1



Agora faça uma 

uma mulher]

frase usando cada resposta dada como sujeito

n;uma pia

uma criança

treses pessoaà]

várias atividades

dois adultos

muitos utensílios

Preste bem atenção no exercício anterior e veja se você marcou o plu- 

ral nas quatro últimas frases.
Não esqueça de verificar também a letra maiúscula no início e o ponto 

no final.



Leia com cuidado. E escreva novamente as frases, só que no singular. 

As mulheres fizeram limpeza na casa.

As monitoras dão aula toda noite.

Os alunos prestam atenção na aula.

Os amores melhoram a vida.

Eles chegam tarde em casa.

Vocês já assinaram a lista de compra ?

Vamos estudar algumas formas de plural bastante freqüentes. 

Eles são velhos.

Vocês estão interessados.

Os meninos levaram um susto.

Na semana que vem os alunos farão prova.

plural singular

são é

estão está

levaram levou

farão fará



Usando o quadro reescreva as quatro frases no singular.

Escolha três objetos e escreva seus nomes no plural:

Escreva uma frase com cada nome do exercício 6/ usando os como sujei-

to.

“3
C«
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Regras do p_birn3 dnr. nomes

Normalmente indicamos o plural colocando uin £ no iinal dos nomes tc.imi 
nados por vogal.

ruasa rua as
0 pé os
0 jogo os
0 urubu os

s terminados com
os exemplos.

a dor as
0 gás os
0 nariz os

0 homem os

0 anel os
0 casal os

os homens

~  1a i s  J

acrescenta-se um EjS

troca-se o M por NS 

troca-se o L por IJ3

Q<j

Vamos fazer alguns exercícios para praticar.

Leia as frases com cuidado. Retire as palavras marcadas. Passe-as para 
o singular. Faça novas frases com elas.

As mulheres têm salários mais baixos que os homens na mesma função. 

Os meses de verão são mais agradáveis do que os de inverno.

As cicatrizes são marcas dos sofrimentos.

m
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j e i l o . v :

o pão os pães
o foyno os fogões
o irmão os irmãos

a s

.... Procure em textos escritos dez palavras no plural, que tenham ~. Copie- 
as aqui e ao lado coloque o singular.

'/. Leia o texto abaixo e observe os nomes que estão marcados. Eles estão no 
plural. Observe agora que todas as outras palavras que se referem a eles 
também estão no plural. Isto quer dizer que estão concordando.

Na Zona Leste moram cerca de 3 milhões de pessoas, na sua grande 
maioria trabalhadores pobres das indústrias, do comércio e de 
serviços. Retrato da urbanização caótica das periferias da cida­
de, a região é carente de serviços básicos como água, luz, as­
falto, transporte, moradia, saúde e educação. Mas nessa mesma re­
gião, nascem inúmeros movimentos populares reivindicando essas 
condições mínimas de se viver em São Paulo.

(trecho do Caderno 20 do CEDI, O povo vai a es­
cola. São Paulo, 1986)

Escolha quatro palavras do trecho acima que estejam no plural e faça fra­
ses com elas.
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a mno ficou muito brava com o ínrnino c gritou-lho venha já aqui 
o menino ficou com medo porque sabia que estava errado disfar­
çou tentou sair fora respondendo vou indo estou terminando de 
guardar minhas coisas

Imaginé~uma conversa entre duas pessoas. Pode ser marido e mulher, mãe 
e filho, monitor e aluno, patrão e 'empregado, o que voce quiser.Regis­
tre aqui. Releia e veja se estã claro.

f
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Fecorte de revista ou jornal umn notícia.
Une o assunto para escrever um entrevista. Faça de conta que vocc c o 
repórter: escreva as perguntas. As respostas serão as informações da 
noticia.
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LEITURA E INTERPRETAÇÃO 

X - Vainos ler atentamente o poema do Chico Buarque, chamado A Bordo do
I

Rui Barbosa.
A BORDO DO RUI BARBOSA 

0 marinheiro Joio
i

Chamou seu colega Cartola 
E pediu

Escreva pra mim uma linha 
Que e pra Conceição
Tu e anarfa ? disse o amigo 
E sorriu com simpatia 
Mas. logo depois amoitou 
Porque era anarfa também

Mas chamou Chiquinho
Que chamou Batista _

( Que chamou Geraldo
Que chamou Tiio

Que decidiu

Tomou copo de coragem 
Copo e meio
E foi pedir uma mãozinha 
Para o capitão 
Que apesar de ranzinza 
Ê homem bem letrado 
£ homem de cultura 
Ê de fina educação

Pois não
Assim faz o velhinho 
Por acaso bem disposto 
Bem humorado 
Bem remoçado
Âs custas de uma velhinha 
Que deixara lã no cais

E Joio encabulado 
Hesitou em ir dizendo 
Abertamente assim 
0 que ia fechado 
Bem guardadinho 
No seu coração 
Mas ditou...

E o capitão boa gente 
Copiou com muito jeito 
Num pedaço de papel

m | .issnssor i .1: 0(51)
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i30
"Conceição"...

2a. parte

... No barraco Boa Vista 
Chegou carta verde 
Procurando "Conceição"

A mulata riu 
E riu muito
Porque era a primeira vez 
Mas amoitou logo 
Conceição não sabia ler
Mas chamou a vizinha Sebastiana 
E pediu
"Quê dã uma olhada 
Que eu to sem ócros 
Num xergo bem"

Bastiana também sofria da vista

Mas chamou Lurdinha 
Que chamou Maria 
Que chamou Marlene 
Que chamou Iaiã

Estavam todas sem óculos

Mas Emília conhecia 
Uma tal Benedita 
Que fazia o seu serviço 
Em casa de família 
E tinha uma patroa 
Que enxergava muito bem 
Mesmo a olho nu
E não houve mais problemas

A patroa, boa gente 
Alem de fazer o favor 
Achou graça e tirou copias 
Prá mostrar ãs amigas

Leu prã Benedita 
Que disse â Emília 
Que disse â Iaiã 
Que disse ã Marlene 
Que disse â Maria 
Que disse â Lurdinha 
Que disse â Bastiana

Que disse sorrindo 
A Conceição
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0 que restou do amor 
O que restou da saudade 
0 que restou da promessa 
0 que restou do segredo de João

£ u ,  X \  oSTr^C f .
# 4 ^  - r r t W f c -  

£ .  n jc S C b * ' p n ,

L - Vamos pensar bem e responder escrevendo com muito cuidado. Coloque o 
numero da pergunta e responda.

1. Qual o assunto principal desse texto ?

2. Por que todas as mulheres "estavam sem óculos" e os homens amolta- 
ram ?

3. Você conhece outras desculpas usadas por quem não sabe ler ?

4. Além de não poder guardar segredos por cartas no que mais ê preju­
dicado quem não sabe ler ?

3 |flS5essorIa: Cedi I
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1^1 - Vamos estudar mais cuidadosamente as frases do poema. Veja o exem­
plo :

0 marinheiro João 

quem fez a ação

chamou seu colega Cartola, 

a ação feita

O capitão

quem fez 
a ação

copiou com muito jeito 

a ação feita

1 Você vai agora procurar no texto quem fez as ações indicadas

Ditou a carta

Chegou no barraco Boa Vista 

Riu muito —>

Chamou a vizinha Sebastiana 

Conhecia uma tal Benedita — » _ 

Enxergava muito bem ________

Transforme cada conjunto do item anterior em uma frase. Lembre-se da le 
tra maiúscula e do ponto final. Observe o exemplo.

João ditou a carta.

m tassessorla: O  d l 1
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I IV - Observe que estudamos a idêia das frases. Normalmente elas têm o su-
1 jeito e o que se diz dele ou sobre ele.
i

]. Agora, você vai pensar e escrever duas ações para cada sujeito.

A niae

0 menino esperto

i

' 2 . 
1 
I 
I

—nl

Aqui vamos fazer o contrário: você vai dar dois sujeitos para ação

limpou o quintal.

—I
v
§ '

í  1 
Si

escreveu um texto

I  7 -■ç
ül

Você já tem feito frases em vários exercícios. Vamos pensar tipos es 
peciais de frases.

j?1 1. Escreva uma frase onde o sujeito seja:r.r* I
um animal

v I
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1

uma flor

um sentimento
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2 . *  E s c r e v a  u m a  f r a s e  q u e  d ê  i d é i a  d e :  

m u i t o  m o v i m e n t o

tristeza

e

preocupação

felicidade

VI - Observe bem a figura. Depois escreva uma frase com cada palavra'indi­
cada. As idéias das frases devem estar de acordo com a figura.

h o m e m
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I - REDAÇÃO

* Na última ficha aprendemos o que é uma frase e como es­
creve-la. Antes de iniciar esta ficha tente se lembrar 
o que é uma frase *

Escolha um colega de classe para descrever. Escreva aqui palavras que 
te vêm na cabeça quando olha para ele ou pensa nele.

Forme frases que expressem como é o seu colega com as palavras que e^ 
colheu.

* Releia suas frases e verifique se elas estão claras. 
Lembre-se que a frase começa com letra maiúscula e ter­
mina com ponto.

Escreva- uma redação com suas frases descrevendo o seu colega.



4'. Troque sua redação com outro colega.s \^eja se ele descobre quem voce 
descreveu. Veja se você descobre quem ele descreveu. Escreva aqui o 
que na redação do seu colega ajudou você a descobrir sobre quem ele
estava escrevendo.

\
II - TEXTO

a chuva não acaba^odos em São Paulo.já estão cheios delat 
vvezes eu penso que ela não vai parar nunca mais será que vamos virar pei-'
xes ?

quem mora nesta cidade nunca sabe com que roupa deve sair de ca­
sa se está quente e a pessoa coloca roupa leve pode esfriar no fim do dia
se sai cedo de casa e está muito frio no meio do dia pode passar mal de
calor.

1. Separe as frases com barras. .

2. Reescreva o texto colocando ponto final e letras maiúsculas

( j )  ó___ r X o .'iL c~z---------------------------------------------------

) o I x / x

Ç  A a j.

{. -IS oQ. d A

rs jn /Y \p ^ À & ~ ..  

( à  ___

M i  71

yamos aproveitar para aprender outros casos onde usamos letras maiús­
culas. Usamos a letra inicial maiúscula nos seguintes casos:

a) No começo de frase e depois de ponto, ponto de interrogação, ponto 
de exclamação. Exemplo: Pensa que eu saí ? Que nada ! Fiquei aqui.

' Observação: Nas poesias, é comum o uso de letra maiúscula no iní­
cio dos versos.
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6. Recorte uma notícia de jornal ou revista e cole aqui. Verifique como 
aparece a letra maiúscula e justifique.
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‘ b) Nos nomes de vias, acidentes geográficos, lugares públicos, cicn- 
cias, artes ou disciplinas.
Exemplos: Largo da Concórdia, Rio Tieti, Matemática, Serra da Ca- 
nastra. Praça da Moça.

c) NOS títulos de obras, de jornais, de revistas ou de escolas. 
Exemplo: Os Sertões (obra), Jornal do Brasil (jornal), Manchete 
(revista), Escola Fernão Dias (escola).

í
d) Nos nomes que designam altos conceitos religiosos, políticos ou na 

cionalistas e nos que designam altos postos ou cargos.
Exemplo: Igreja, Estado, Papa, Prefeito.

e) Nos nomes de épocas históricas.
Exemplo: Idade Moderna, Idade Média.

4. Escreva um exemplo para cada caso.

a)  ---------- ---------------------------------

b)

c)

d)

e)

5. Ache no texto dois destes casos e escreva aqui

(assessoria: Cedi)



XII - ORTOGRAFIA

pato   — -:--------

prato _ _ _ __________________ — ------------ ----------------- -------
tp a r t o ______________.___________________________      — -

fato  -___________________________________________ —

farto _____________________________________        —

peso _____________ _______________________________________________

p r e s o _________________________________ ____________________________

prefeito _______________ _ ____________ _______________________________ _

perfeito-----------     :------

ama   !__________________________  —

arma   -_:---------

asma  ._:___________________ i---------------------- 1-----

a l m a _______________________________ ____________________________ _

cama _____________________________________________________________

calma   ' ____ __________________________4 ■ 1 1

fase ______________________________ ___________________________

frase--------    ‘------

m o t o ____________ !___________________ _____________________________

m o r t o ______________________________________    !—

O que variou em cada conjunto de palavras ? Observe como é importan-. 
te verificar onde colocamos as letras. Escreve 3 grupos de palavras 
como os anteriores.

Compare as palavras e escreva ao lado o seu significado.



3f. Leia o texto e veja o que está acontecendo.

0 perfeito da cidade foi visitar a cadeia. Quando chegou era
hora do almoço. 0 peso estava comendo no seu pato. A comida era horrí­
vel. Quando viu o perfeito chutou seu pato. 0 guarda ficou com medo e
sacou sua asma. 0 peso perdeu a cama. Já estava fato de ser tratado tao
mal. 0 perfeito prometeu que tudo ia melhorar. Foi embora correndo para 
fugir da imprensa que vinha atrás para fazer perguntas sobre o farto
acontecido.

Subiu na sua morto e partiu.

4. Reescreva o texto achando a forma correta de escrever as palavras de 
maneira que o texto faça sentido.
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 ̂ - REDAÇÃO

1. Escreva palavras relativas a esta figura.

* Vamos pensar como é possível com estas palavras escrever fratees descre­
vendo esta gravura. Antes vamos lembrar que a frasé começa com letra 
maiúscula e termina com ponto final. Você já está com isto claro ? En­
tão vamos ao exercício.

2. Forme frases com as palavras que voce tirou da gravura.

W5-
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* Releia suas frases e verifique se elas estão claras. Leia suas frases 
para os outros alunos e veja se eles entendera.

3. Escreva uma redação com suas frases de forma que alguém que nunca te­
nha visto esta figura seja capaz de imaginã-la.

Releia a sua redação e verifique se colocou os pontos finais e as le­
tras maiúsculas.

* Troque sua redação com um colega e veja se ele entende a sua e você a 
dele. -

4. Ouça agora a redação dos outros alunos e anote o que lhe chamou aten­
ção em alguma delas.

II - TEXTO

josé mora em Diadema ele trabalha como operário gosta muito de 
jogar futebol aos sábados maria é a mulher de josé ela trabalha como em­
pregada doméstica eles tem tres filhos toda a família vai para Santos no 
fim de semana

1. Separe as frases com barras.
2. Reescreva o texto colocando ponto final e letras maiúsculas.

(.isscssoria: Codii



3. Será que você consegue escrever aqui o que é uma frase ?

I
I
I
I
I
I
I
i
I
«
í

I
»
I
I

i
3.1

S1

i
r  1

5 1

? 1
i
,  t

» I

r» 
i» I

III - ac en t ü a çAo

1. Separe as sílabas das palavras e faça um círculo na sílaba forte

r '
> I

9 I 

£ I

r \

P‘l

vatapa

café

sofá

até

vovó

vovô

esta

cipó

maré

Mane

você

gagá

2. Separe agora as palavras terminadas em a, e, o. 

terminadas em a terminadas em e terminadas,.em^o

3. Você deve ter marcado como forte as sílabas finais. Todas as palavras 
terminadas em a, e, o como sílabas fortes recebem acento. Esta é a 
nossa 1& regra de acentuação

□ [.assessoría: O d 1 1
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0 ATO DE ESTUDAR

Tinha chovido muito toda a noite. Havia enormes poçasjie água nas 
. irtes mais baixas do terreno. Em certos lugares, a terra, de tao molhada, 
.,nha virado lama. As vezes, os pés apenas escorregavam nela. As vezes, mais 
uo que escorregar, os pés se atolavam na lama-até acima dos tornozelos. Era
uifícil andar.

Pedro e Antônio estavam transportando numa camioneta cestos cheios
9

ne cacau para o sítio onde deveriam secar.
Em certa altura) perceberam que a camioneta não atravessaria o

-toleiro que tinham pela frente. Pararam. Desceram da camioneta. Olharam o 
-toleiro, que era um problema para eles. Atravessaram os dois metros de la- 
a, defendidos por suas botas de cano longo. Sentiram a espessura do lamaçal.

Pensaram. Discutiram como resolver o problema. Depois, com a aju- 
a de algumas pedras e de galhos secos de árvores, deram ao terreno a consis- 
ância mínima para que as rodas da camioneta passassem sem se atolar.

Pedro e Antônio estudaram. Procuraram compreender o problema que 
inham a resolver e, em seguida, encontraram uma resposta precisa.

Não se estuda apenas na escola.
Pedro e Antônio estudaram enquanto trabalhavam. Estudar e assumir

uma atitude séria e curiosa diante de um problema.
Esta atitude séria e curiosa na procura de compreender as coisas 

e os fatos caracteriza o ato de estudar. Não importa que o estudo seja feito 
no momento e no lugar do nosso trabalho, como no caso de Pedro e Antonio,que 
gabamos de ver. Não importa que o estudo seja feito noutro local e noutro
-’omento, como o estudo que fazemos na.escola.

Em qualquer caso, o estudo exige sempre esta atitude séria e curio-
a na procura de compreender as coisas e os fatos que observamos.

Um texto para ser lido é um texto para ser estudado. Um texto pa- 
a ser estudado é um texto para ser interpretado. Não podemos interpretar um 
xto se o lemos sem atenção, sem curiosidade; se desistimos da leitura quan- 

. 0 encontramos a primeira dificuldade. Que seria da produção de cacau naque­
la roça se Pedro e Antônio tivessem desistido de prosseguir no trabalho por
^ausa do lamaçal ?

Se um texto as vezes e difícil, insiste em compreendê-lo. Traba-
xha sobre ele como Antônio e Pedro trabalharam em relaçao ao problema do la­
maçal.

• Estudar exige disciplina. Estudar não é fácil porque estudar é 
~riar e recriar e não repetir o que os outros dizem.

(Paulo Freire, A importância do ato de ler. 
Cortez Editora, São Paulo, 1983, p.66-7)

(«iss^ssorla: Ccdll



- Você vai encontrar várias perguntas gue têm a finalidade de ajudar a ler 
o texto.
Vamos separar o trabalho em dois momentos:
iç _ Ler as perguntas e conversar sobre elas para intçrpretar o texto.

2 q  - Depois de bera discutido, escrever as respostas preocupando-se em 
ser claro para expressar seu entendimento.

. O que e^estudar .?
Procure se lembrar de uma situação ocorrida com você, onde você teve que

*
estudar.
Agora procure recordar uma situação em que você aprendeu algo. Como foi ?

Lembre-se de uma situação em que você ensinou algo. Como foi ?

, Como você lê um texto ?

Que dificuldades lhe parecem maiores ?

Quando você não entende um texto, qual sua atitude ?

Que atividades da vida se aprende e se ensina ?

D. Di exemplos de situações em que temos gue estudar.

f asscssorf a: O d l  I
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Jxercícios de Pontuação.

\ m No texto abaixo, estão faltando os sinais de pontuação:

- ponto final?
- vírgula;
- ponto de interrogação;
- travessão.
Procure pontuar ó  texto corretamente e ponha letra maiúscula onde for 
necessário.

"Enxugou o suor guardou o lenço olhou um pouco lã fora e acres­
centou:

que calor ! Um verão como este nunca vi aqui tem se dado bem ma­
jor

muito bem
i pretende dedicar-se ã agricultura
i pretendo e foi mesmo por isso que vim para a roça
» isto hoje'não presta mas noutro tempo !..."
i
i

_ !

£1
f .
\ \

E:I
v.
2 1
j : i

r. | 
1
?. I 
r .L. i3
I 1
S I5
- Iu
c
5 i
r*

? 1
- i

i>
z. I
r
V I 
C-  I

r  1
i

y  1
! i
r  i
c
~ I
f,
i: í

(in: Barreto, Lima. Triste fim de Policar- 
po Quaresma, pg. 93)
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pedreiro Adâo Manoel da S ih b?& ^ j: 
-pelo menos dez òutm ’.jpéss^;ft<mV 
’ feridas.no comè^o.dajtaide des

Lk JH í a b a  IaaIa  ï
jram lenoas. no começo^aa^iaiw uc§ 
• ontem, durante confUtojnà zoM leste*
i j .  n »  n A« . U  MtinpiflAfiM M t f S n t f M M j ÉI de sao râujo, quanao um croucgcu«^ 
; de'cerca de 150 guardas, métropoliU-X 
• nos tentoü'desalojar òs Invasora#«a  
'há très semanas ocupam ááreaqoe a í  
prefeitura. vinha/des tin&ndo Ti.ccns-̂ --.
tnjçáo de • umav'creche^untoïàÿ . .  ... - - • ’* * . pô ‘Janüml"avenida'Dom vJóSo^N îJ{r-  ̂-  
tN ^ ; ^ o d e I t a t a j 8 | J ^ ^ ;
’£ Os guardas chega??m/ao:-l<w^ 
"entre lih30 e-I2h;‘ tratfiponadosJwrJ 
caminhões e em Onibusvda-CBíTCívç, 
Segundo relato ,de-^gentes. ;jegio-4 
nais do Partido Comunista;̂ flo.3ra»> 
(PC do B) organiza á.açâo dô^

'parte; dos invasortó^^transnuudo; 
pelo presidente /estadiSl.-do -partido^ 
'Fernando Pupo.léjde/acordçLgnç 
hfirmações de * membros ̂ po líq v tf  
mento dos Sem-Terra^mie .-tÊm

v% t  _ - * ^ m —rf* i t ana Paróquia Nossa Sennora/de FáÜ-̂p u i a «m  * • ^*www —  — -  • .  • *
irma, no vizinbo bairro do.Cuntçá, os£ 
'policiais teriam - espancado' dguns- 
dos Invasores e foram apedrejados,’; 
Iniciando entSp os àispatt.p.t%?gy$l
•v Divididos era dois grupos. ós guari­
das metropolitanos sacaranuseus. 
revólveres e apontaram para 0’alto. 
quando os invasores se .apraxima*-. 
ram, num trecho do terrenò levémen£ 
te inclinado. Quando'recuavam de^ 
sordenadamente,' èra'-direçfie;àos> 
vizinhos, os moradores avançaram,-» 
no mesmo sentido,’ atirando pedras.;} 
A cerca de djxjuentá^metrosv oe«.
policiais se reagruparam e ocorreu ©a 
conflito.- ;il :#%&!

Os tiros teriam partídojiúcialinen-y.
te de três homens em trajes clyis que^ 
desembarcaram de um Opala Comp^ 
doro na rua PláddOrJParrelra^-dçJ 
Lima, que dá acesso ’ao terrenotemjr 
litígio. Dois deles usavam>Jaquètas» 
“jeans” e calças àzuls^jenquanto o-^ 
terceiro se desUcãva poíH w , tmia» 
jaqueta listrada de hranco e.verme^r. 
lho, segundo - á moradora; Nanei/;.

Arboc, 38. “Depois que eles atiraram, 
todos os outros começaram também: 
Dm soldado pedia pelo amor de Deus 
para eles. pararem, mas o coman-; 
dante mandava atirar0, diz à teste­
munha. ® v r<í
/  Adáo Manoel da Silva ficou caído' 
entre os' guardas e os" invasores.' 
Levado primeiro ao Pronto-Socorro 
de Vila Iolanda, a cerca de 4 km do 
local do conflito, ~v constatou-se que 

' tinha um ferimento a bala na cabeça. 
Transferido parar1© Hospital Tide 
Setúbal, no Tatuapé/e em seguida 
para o Hospital das CUnicas,'morreu 
na ambulância. Seu corpo foi levado 

,de volU ao Hospital . Tide Setúbal̂  
onde ficaria^atéa,matíh3ide 

! . 0  pedreiro morto, que era cásaBo er‘
" Unha quatro filhos,'morava até o mês 
• passado em ?umavcasa/.alugadap no, 
; bairro deVGuaiánazes^l^bémVnaí 
; zona * lesté, tpela/quaKpàgava/Czlj 
< 800,00/ Segundo^a^viúva; Ana* Maria, 
Santos Silva, 28, grávida de- quatro 
meses, Adáo Manoel da Silva come-' 
çaria a trabalhar amanhã,r após ter' 
ficado quinze dias sem emprego./'fv*.

Os guardas rhetropolitanos foram 
transportados, após o conflito, para a* 
sede regional da Secretaria da Defer 

Social, no : parque do Carmo.sa
Enquanto isso, os invasores juntaram 
pedras e"'pedaços/de1 pau para. 
organizar a’resistência a uraa possi-• 
vel nova lnvesUda:“SeèIes voltarem;] 
de novo, vai ter muita morte. Nfio é oj 
que a gente quer, mas/oram eles que í 
começaram ,  dizia" no final da tarde 
Armando Silva,'37, um dos coordena-; 
dores do povim ento.^^»f> ^ ^

.issessorla: Ct*di 1
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‘ Um conflito ná zona'leste dê  

São Paulo, no começo da tarde* 
de õntem, entre a Guarda Civil .. 
Metropolitana e invàsores, pro-, 
vócou a morte do pedreiro Adao * 
Manoel da Silva, 29, (baleado na, 
cabeça) e ferimentos em peio 
menos . dez outras, pessoas. Unr

^contingente de cefca ,de 150* 
guardas metropolitanos tentou 

' desalojar os invasores que há s 
‘ três semanas ocupam uma área ? 
da Prefeitura no Itaim Paulista. *. 
Secundo Fernando Pupo, presi- ’ 
dente estadual do Partido Co- 

’munista do Brasil (PC.do B) e -  
,V -l  membros do Movimento doss 
Sem-Terra, ligado à Igreja Cató-*$ 
lica“ e ao PT —que organizam as * 
invasões— os policiais espanca-* 

'ram alguns dos invasores >e"̂  
foram apedrejados, iniciando en-iS 

-tão os disparos. Na versão dai 
Guarda Metropolitana, seus ho-j

uBréfoM? eòiitrâ 
u m

mens foram recebtáoS pelos ro-J 
vasores com pedradas, páuládási 
,’e tiros.. O órgão municipal afir-j 
má q u e  seus homens'us^vamj 

* balas de‘festiní. A Guarda Me-j 
tropolitana passou a agir contra * 
invasores por determinação dò|
prefeito interino Antônio Sami*

"íãiõ. Ontem,., é!ev nada qúkç 
. comentar sobre o incidente. . O.;
.governador Orestes Quérçia^ 
afirmou .não?Jer^solicitado ao- 
prefeito que a guarda agisse. O i  
secretário da Segurança deter--* 
minou a abertura de inquérito e.

Guarda dás áreas m yadi^E leJ  
também suspendeu a ação (»7 
Polícia Militar,'mas o governa-„
-dor Quércia, às 20h50,̂ afirmou- 
que a morte de Adão não-vaî

; alterar de jeito nenhum mmhas,
determinações para t a PoUwg

. .  I
O»!V

5T

V

Folha de São Paulo, 28,3 .87
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interpretação de texto 

O que aconteceu na Zona Leste dia 31 de março de 1987 ?

Segundo Fernando Pupo e membros do Movimento dos Sem Terra, qual foi a 
atuação da Guarda Metropolitana ?

0 que disseram os policiais da Guarda Metropolitana ?

Quem deu ordens para a ação da Guarda Metropolitana ?

0 que disse o governador Orestes Quércia ?

Qual a sua opinião sobre o ocorrido na Zona Leste.

l.isscüsoria: O



0 que você sabe sobre o Movimento dos Sem Terra ?

A ocupação de terras ocorre somente na Zona Leste de Sao Paulo ?

fjssessorla: C<
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A morte por
H'\H t.\ ,*</

í seis metros) »
>  -,-i " M

;>Sn

AVT‘Ad5o Manoel da Silva morreu pa-, 
ra defender um.barraco de pouco mau 
de seis metros quadrados. Ele coas-( 
truiu o abrigo para sua mulher, gráv;  ̂
dá e os quatro filhos, usando compen-j 
sado de madeira c uma lona. As crian-j 
ças mais velhas dormem sobre uma 
arca transformada em armário para 
guardar as poucas louças. As mais no-( 
vas passavam a noite no colo dos pau, 
que ficavam de cócoras ajeitando-se 
entre uma cómoda, um berço desarma*  ̂
do e fogão. >  V-v? ' r” • 1
- T ."Agora tudo ficou grande demais.' 
Tem espaço sobrando aqui. O Adão se( 
foi c eu fico perdida com as crianças. Af. 
gente não come há tempos, os filhos.̂  
vivem doentes. Mas nada d t lo  ruim-' 
como perder meu marido. Ele salvou  ̂
nosso barraco, mas perdeu a vida. Oi. 
guardas do.*‘Genio” Quadros mata-, 
ram o meu Adão, um pai de família 
que só queria dar um pouco de confor­
to pra gente**, lamentava-se ontem Ana 
Maria Santos Silva, mulher.do operá­
rio morto no conflito entré a Guarda; 
Municipal e os invasores do Jardim 
N azareth, zona Leste, na segunda-,-: 
feira.;: '*• ' ' "A M  j

Cercada pelos quatro filhos, o' j 
mais velho de seis anos, ela esperou  ̂
tod o 'o  dia a ‘.chegada do corpo de l 
Adão, liberado pelo ? t.
final da t a r d e . / : - . ' * j - \ , : j  

I \ *‘t - -s.
^  m a te r ia l  ;»**' ç

*0  casal invadiu o terreno em que; 
morava no final de fevereiro. Somente f , 
um mês depois Adão conseguiu junur. i 
a quantidade suficiente de compensado; 
para o barraco. "No sábado, meu tua-/ 
rido estava tão contente quando termi- • ( 
nou de pregar a lona que cu nem reco- •: i 
nheda. Enquanto comíamos a fannha j 
cora feijão, combinamos que a partir j- 

. daquele dia iríamos ajudar todo mun-i 
do a sentir a mesma satisfação”, recor*; . 

;dou->e Ana M f ^ ^ ^ V / , ’* , ‘^ p !
* '■/, segunda-feira, Adão teve áj 

oportunidade de ajudar. Correu para.o.
I terreno invadido, próximo a vila Lourr..
I des onde construiu seu barraco. Antes, \ 
'avisou a mulher: *;Vou. ajuda* os cora-i
panheiros mas* tenho-certeza de*que};
terão de nos ajudaj também porque de 
:l á o s  tiras córrerão^para^cá”, narro^i;

.  .J  v , .  i  > * . J  f* * ■ J j
Ê V ^A na'quer-ver os policiais dá guar^j'
daenvolvidos nó con íronto^ rd er * r
farda”-  0  pai do  operário, p tav lano  J 
d a  Silvaj quer apenas chorar.-O  corpo j' 
A »  Adãn era est>erado!no / ‘barracao>:

(.if=.sc*ssoría: O d i  i



í- TEXTO

O prisioneiro

não sei ao certo onde contam esta história um menino desapare­
ceu depois de um ataque de índios comentou-se que os índios o tinham rou- 
oado seus pais inutilmente o prôcuraram depois de muitos anos um soldado 
que vinha do interior lhes falou de um índio que tinha olhos azuis e que 
bem poderia ser seu filho finalmente o encontraram e os pais julgaram re­
conhecê-lo o rapaz tendo vivido no deserto uma vida selvagem já não en­
tendia a língua de seus pais deixou-se conduzir indiferente e dócil até a 
casa lã se deteve e olhou a porta como se não entendesse

de repente abaixou a cabeça gritou atravessou correndo a sala 
3S dois longos pátios e entrou na cozinha sem vacilar meteu a mão na cha- 
niné enegrecida e puxou a faquinha de cabo de chifre que havia escondido 
ali quando menino seus olhos brilharam de alegria os pais choraram porque 
tinham encontrado o filho

talvez ele tenha lembrado também de outras coisas mas o índio 
não podia viver entre paredes e um dia fugiu em busca de seu »deserto eu 
gostaria de saber o que terá sentido naquele instante de vertigem em que 
o presente e o passado se.confundiram

Jorge Luís Borges (texto adaptado)

1. Separe as frases com barras.

2. Copie o texto usando letras maiüsculaç e pontos finais.



]55

*

c

I J* Copie as palavras que voce não sabe o que quer dizer e tente descobrir

O'O

0 que aconteceu com o menino ? 
4

5. Como os pais descobriram onde ele estava ?
-eo»

? I
n [nsscas^rl.i: ‘‘«’dl I



Quando o menino reconheceu seus pais ? Como você descobriu ?

0 que aconteceu com o menino no final ? ,

Por que o texto tem este titulo ?



 - j \ S >

0 DESAFIO

Tinha uni rei que gostava muito que todo mundo fizesse tudo que
t queria. Um dia, querendo fazer gozação com Camões mandou que o chamas-
i m para lhe fazer um pedido muito estranho.

Quando ele chegou o rei lhe disse:
- Olha Camões, eu gosto muito de você I Eu queria saber se vo- 

é capaz de realizar um pedido meu. Se você conseguir eu lhe dou a mão
òc minha filha em casamento 1 ,

Então como tudo o que o rei falava era lei, Camões aceitou o
desafio:

- Pode dizer meu rei, seu pedido é uma ordem.
Então o rei disse:
- Eu queria saber se você é capaz de aparecer aqui no meu rei-

 ̂ *V sõ que não pode ser nem a pé nem descalço, nem vestido nem nu !
Aí Camões foi para casa e começou a matutar: Meus Deus, como ê

c q eu vou atender o pedido do rei ? -----
Ele pensou, pensou, e de repente, teve uma idéia: tirou toda a 

] upa e se cobriu com uma tarrafa, calçou o chinelo num pé e deixou o ou-
o descalço; pegou um bode e colocou o pé descalço no chão e o calçado em

( ma do bode, e saiu em direção ao palácio do rei.
Quando chegou em frente ao palãciõ, o rei vendo aquela cena tão 

l  >graçada, começou a dar umas gargalhadas e falou:
- OhJcamÕes, que bagunça é essa aí ? Tá brincando comigo ?!
Então ele respondeu:
- Pronto meu rei, está atendido seu pedido: não estou nem ves­

tido nem nu, pois esteu coberto com esta*tarrafa. Não estou a pé nem des­
calço, e estou com o pé descalço no chão e o calçado em cima do bode. Ago­
ra eu acho que já posso casar com sua filha I

(Contos e Casos Populares, Edições Liberdadev 
l São Paulo, 1984)

u - Esta é uma das tantas histórias que as pessoas conhecem e contam.
| Vamos pensar qual a importância de contar histórias. 0 que você acha ? 
I Ê as outras pessoas do grupo ?
1 Que tal contar- uma ?

Um bom exercício de escrita é colocar no papel uma história que ouvi­
mos.
Escolha uma das que foram contadas ou mesmo a sua. Escreva. Leia e ve­
rifique se está clara. Troque com os companheiros para ler o que eles 
escreveram.

i

*
♦ □

[asscssorla: Cedi|



- Estudo da escrita.
Releia o texto 0 desafio e observe a pontuação .
Quando registramos uma conversa, marcamos a fala da pessoa com um pa­
rágrafo e travessão ( - ) e a indicação de que virá uma fala é dada 
por dois pontos ( : ).
Vamos praticar um pouco.

Pontue os textos abaixo usando travessão, ponto final e dois pontos.Não 
esqueça os parágrafos e as letras maiúsculas.

uma patroa um dia fez uma observação a dona Maria se a senhora 
não fosse pobre seria uma mulher muito inteligente

x fasseasorla: Cedil



K
uridjV

.io 
Wi 

1 
;.or. 

1
'in

h
ciro

: 
C

jir.w
anna 

Al 
iab

ec 
Izacâo 

de 
A

tlultofi 
D

íaiicm
.i: 

1937: 
Pua 

u
lt.ih

e

1 - Ptdaçuo

Vamos praticar o que foi aprendido de plural. Kscolha um tema para es­
crever uma redação. Procuro que seja um tema onde o sujeito seja numero­
so, como sugestão: menores abandonados, problemas de Diadema, diversões. 
Depois de escrever, leia com atenção e veja se está claro.
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Nome: Núcleo:
Data: _________ _ _____________________________

SOCORRO

Ele foi cavando, cavando, cavando, pois sua profissão - covejl 
ro - era cavar. Mas, de repente, na distração do ofício que amava , 
percebeu que cavara demais. Tentou sair da cova e não conseguiu. Le­
vantou o olhar para cima e viu que, sozinho, não conseguiria sair. 
Gritou. Ninguém atendeu. Gritou mais forte. Ninguém veio. Enlouque­
ceu de gritar, cansou de esbravejar, desistiu com a noite. Sentou-se 
no fundo da cova, desesperado. A noite chegou, subiu, fez-se o silen 
cio das horas tardias. Bateu o frio da madrugada e, na noite escura, 
não se ouvia um som humano, embora o cemitério estivesse cheio dos 
pipilos e coaxares naturais dos matos. Só pouco depois da meia-noite 
é que lá vieram uns passos. Deitado no fundo da cova o coveiro gri­
tou. Os passos se aproximaram. Uma-cabeça ébria apareceu lá em cima, 
perguntando o que havia:

—  0 que é que há?
0 coveiro então gritou desesperado:
—  Tire-me daqui, por favor. Estou com um frio terrívell
‘—  Mas, coitadoí - condoeu-se o bêbado. —  Tem toda razão de 

estaj: com frio. Alguém tirou a terra de cima de você, meu pobre moî . 
tinhoi

E, pegando a pa, encheu-a de tetra e pôs-se a cobri-lo cuidado­
samente.

«

Moral: Nos momentos graves é preciso verificar muito bem para 
,quem se apela.

Millôr Fernandes. Fábulas fabulosas. Rio de 
Janeiro, Nórdica, s.d. p. 13

ENTENDIMENTO DO TEXTO

1. Por que o coveiro cavou demais?

2. Por que ele ficou desesperado?



0 bêbado ficou com pena de quem gritava. Por que?

0 que o bêbado entendeu que a voz queria?

Você acha que o bêbado entendeu o que estava acontecendo? Por que?



ESCRITO

1. Você conhece alguma história de bêbado? Pense bem e escreva aqui. 
Se você não conhece, invente uma.
Escreva como se você estivesse contando a história para alguém.

2. Escreva-um bilhete para um amigo dizendo-lhe que está funcionan 
do um curso de alfabetização no bairro.
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TRABALHO SOBRE LEITURA DE JORNAL

Sugestão de atividades (a partir do jornal DIÁRIO DO GRANDE ABC)

1. Observação da primeira página:

A primeira página é a porta de entrada do jornal. Na primeira página vo 
cê encontra um resumo das notícias que os editores do jornal acharam ser 
as mais importantes. Na primeira p.ágina também aparecem as notícias que cha 
mam mais a atenção do povo, servem para atrair as pessoas para comprar o 
jornal. Através da primeira página podemos ter uma idéia do tipo de jornal 
que temos na mão, mais ou menos popular, mais "sério” ou mais sensaciona­
lista.

Os alunos devem compreender como se organiza a primeira página. Para is 
so eles devem observar:

a) Cabeçalho: as. informações que traz (nome, data, preço, diretor res­
ponsável, etc.)

b) Manchetes: são as chamadas para as notícias, são escritas em letras 
maiores.

c) Resumo: na primeira página temos, abaixo de cada manchete, um resumo 
da notícia. No final do resumo temos o número da página onde se en­
contra a notícia completa.

d) Fotos: servem para chamar a atenção do público e completar a informa 
ção da notícia. As fotos jornalísticas geralmente têm uma legenda que 
as explica. Devemos observar a que manchete se refere cada foto da 
primeira página.

e)- Índice: aparece no canto de baixo, à esquerda. No índice temos a re­
lação dos temas que são tratados no jornal e as páginas onde se en­
contram as notícias de cada tema. Observem que o DiARIO DO GRANDE ABC 
é dividido em dois cadernos. Qual seria a diferença entre os dois ?

Devemos comentar com os alunos que nem todos os jornais são organizados 
dessa forma. Muitos não tem índice, muitos não têm fotos nem são organiza­
dos em cadernos. Os alunos podem trazer outros jornais na aula seguinte pa 
ra comparar as semelhanças e diferenças da primeira página de cada um de­
les.

2. Leitura da primeira página

a) Como a 10 página é a porta de entrada do jornal, ela deve ser lida
inteira. Os alunos devem ler todas as manchetes com os resumos, e de­
pois comentar quais eles acharam mais interessantes e quais eles não
entenderam. Muitas vezes o jornal traz nomes, siglas ou comentam acon 
tecimentos sobre os quais os alunos não têm nenhum conhecimento. 0 
monitor deve questionar bastante os alunos para saber quais as infor 
mações que estão faltando para que eles compreendam as notícias apre

Pós-al f abetizacão r— i |;c.orl.-u 0<li|



sentadas na primeira página. Dúvidas sobre nomes, siglas ou aconteci 
mentos que não puderem ser esclarecidas na classe devem ser anota­
das. Podemos pedir informações a outras pessoas para esclarecer es­
sas dúvidas.

b) A classe deve escolher, a partir dessa leitura da primeira página a 
manchete que eles acharam mais interessante. Escolhida a manchete, 
eles devem procurar, no final do resumo, o número da página onde a 
notícia completa se encontra. Todos os alunos vão até aquela página 
e lêem a notícia completa.

c) Depois de esclarecidas mais algumas dúvidas que tenham aparecido na 
leitura da notícia, cada aluno deve elaborar cinco perguntas sobre 
ela. Em seguida, os alunos trocam as perguntas entre si. Cada aluno 
responde as perguntas elaboradas por outro colega. Depois, o autor 
das perguntas confere as respostas dadas pelo seu colega.
Nessa etapa, o monitordeve estar acompanhando os alunos, observando 
se as perguntas que eles propuseram estão bem formuladas e escritas 
de forma correta e clara.

. Leitura das várias seções do jornal

A partir do índice, o monitor pode esclarecer aos alunos de que se tra- 
a os vários temas que aparecem no jornal. 0 DIÁRIO DO GRANDE ABC tem as 

^eguintes seções;

CADERNO A

Local: notícias referentes ao Grande ABC, problemas que afetam a popula 
ção.

Editorial: espaço onde os editores do jornal dão sua opinião sobre al­
guns assuntos.

Política: notícias referentes a ações de governadores, parlamentares,se 
cretãrios, etc.

Economia: notícias sobre inflação, gastos públicos, salários, etc.
Nacional: notícias de todo o Brasil, acontecimentos mais significativos.
Internacional: notícias sobre outros países.
Esportes: jogos, campeonatos, torneios de várias modalidades, problemas 

dos jogadores com os clubes ou dos clubes com as federações 
esportivas.

CADERNO B

Variedades: Shows, festivais, feiras, concursos, etc.
Programação de cinema, teatro e televisão: local, horário e preços das 

entradas em cinemas e teatros; horário e canal dos progra­
mas de televisão. Comentários sobre algum programa,peça de 
teatro ou filme.

Social: fofocas sobre a vida dos grã-finos.
Ele e Ela: cartas, horóscopos, moda, temas sobre a mulher.



Video: comenta as fitas de vídeo cassete que estão a disposição nas lo­
cadoras .

Quadrinhos: histórias em quadrinhos e outros passatempos, palavras cru­
zadas, etc.

Classificados: anúncios de compra e venda, proclamas, procura-se, etc.
Observar que os Classificados tem seu próprio índice. 

Policia: crimes- e policiamento.

a) Cada aluno ou cada dupla deve escolher entre os seguintes temas: Lo­
cal, Política, Nacional, Internacional, Economia, Esportes ou Polí­
cia.

b) Cada aluno ou dupla procura as páginas que tratam daquele tema e leem 
todas as manchetes. Escolhem a manchete que lhes pareceu mais inte­
ressante e leem a notícia completa. Cada aluno deve fazer um resumo 
da notícia escolhida no caderno.

c) Ao final, cada aluno ou dupla conta para o resto da classe a notícia 
que ele leu e resumiu, dentro do tema que ele escolheu.

d) As outras seções do jornal podem ser folheadas informalmente pelos 
alunos: Variedades, Programação de cinema teatro e televisão, So­
cial, Ele e Ela, Quadrinhos. 0 monitor pode puxar uma discussão a par 
tir daí:

- Os alunos frequentam teatro e cinema ? Por que ?

- Os alunos gostam de horóscopo ? Por que ?

- 0 que acham de um jornal dedicar um espaço para fofocas sobre a vi­
da dos grã-finos ?

A , A partir de todo esse trabalho e dessas discussões os alunos podem fa­
zer uma redação sobre o jornal, dizendo qual a sua importância, quais 
seus defeitos, que outros temas deveriam ser tratados, etc.
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T - Leia o texto atentamente.

Lembranças da Escola

Eu estudei numa escolinha do interior. Todos os dias nós íamos à 
iscola. Dava uns duzentos metros de onde eu morava, mas a gente saia uma 
nora antes para brincar em um barranco que tinha em frente da escola7 nós
nos arrastávamos no barranco. Quando a professora chegava, nós corríamos
lavar as mãos num rio que tinha perto da escola. Só que nós lavávamos as 
mãos bem rápido, de qualquer jeito. Quando chegava na sala de aula e pegá­
vamos os cadernos, deixávamos os sinais dos dedos sujos nas folhas.

A professora dava um trabalho para fazer e um copiava do outro 
oara fazer mais rápido e conversar. Dez minutos antes do recreio, nós ía­
mos fazer o lanche. Enquanto isso, uma saia para fazer cigarro para fumar. 
A professora sempre falava: "Se vocês querem estudar estudem, eu estou 
muito cansada". Eu já estava na segunda série mas nem sabia ler. A pro­
fessora mandava eu ler a lição, eu pulava a metade e ela nem ligava. Eu 
3izia que já tinha lido e ela mandava sentar. 0 que nós mais fazíamos era
trincar e conversar até dar o horário de ir embora.

Chegava no fim do ano, as crianças não sabiam nada, reprovavam. 
)s pais iam falar com a professora e ela dava sempre a mesma resposta,di­
zia que os pais tinham que dar remédios para os filhos porque nós é que 
iramos cabeçudos, que ela ensinava muito bem. Mas a verdade ela não côn­
cava, que nós ficávamos fumando junto dela e contando caso. Os pais não 
podiam reclamar porque a professora era parente do prefeito. Um dia os 
pais dos alunos foram reclamar na prefeitura. O prefeito mandou eles fi­
carem quietos que quem mandava nas escolas era ele.

Eu aprendi um pouco porque meu pai nas horas de folga me ensina­
va a ler e escrever. Se não fosse meu pai eu nem sabia escrever meu nome. 
Como ele queria que os filhos não se criassem analfabetos, ele mandava 
nós na aula, mas no fim ele é que dava aula para nós.

autora: Lídia Zapatocheve
aluna da série do Supletivo Santa 
Cruz.

II - Responda.

1. Como agia a professora com seus alunos ?

□ l.isscssorla: Cedlj
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2. No fim do ano qual era a reação dos pais ?

3. Que explicação a professora dava aos pais dos alunos ?

4. Por que os pais não podiam reclamar da professora ?

| 5. Apesar de tudo, Lídia conseguiu aprender a ler e escrever alguma
| coisinha. Como ?

III - Pontue o texto.

Hoje Pedro chegou atrasado para a aula ele se atrasou porque sua 
mulher estava doente ele esperou a filha chegar para poder sair quando 
chegou na classe seus colegas já estavam estudando Pedro bateu na porta e 
perguntou se podia entrar e a professora fez que sim com a cabeça Pedro 
entrou em silêncio para não atrapalhar seus colegas

IV - Complete as frases prestando atenção aos plurais.

1. Os trabalhadores

2. Sábado que vem, os meninos

3. Os motoristas de ônibus

4. Meus amigos

5. Os moradores de Diadema





CADERNO
DE
EXERCÍCIOS
P ó s - a l f a b e t i z a ç ã o

(Textos e exercícios selecionados/elaborados 
pela Equipe do CEDI - Centro Ecuminico de 
Documentação e Informação e pelos monitores
da Campanha de Alfabetização de Adultos de 
Diadema; título original: "Caderno de Fé­
rias: 1986")

São Paulo, 1987 
Fundação Wilson Pinheiro 
Av. 11 de junho, 260 
04041 São Paulo SP 
Fone (011) 575-3764



* -vu

5 ïü \G r a n d e  do N o r te

p î r i t o  Santo 

de J a n e i r o

&st£ ê o mapa do B rasi l .

Pinte o estado onde você nasceu.
Escreva os nomes de dois estados vizinhos ao que você nasceu:

02



0 NAO DO ÒPERARIO

O senhor José era um homem muito trabalhador. Trabalhava mui­

to e ganhava pouco.

Ele era um homem muito explorado pelos  seus patrões.

Certo dia, o senhor José, sentado em uma velha cadeira em sua

casa, começou a "olhar tudo em volta" e pensou: por que o operário e tão

explorado assim, se é e le  quem faz tudo ? Foi e l e  quem fez esta cadeira,  

este  prato, esta  casa, esta roupa, e outras co isa s  mais. Mas e le  nunca 

tem nada, Somente algumas pessoas é que ficam r icas  com seu trabalho !

E fo i  a partir  desses pensamentos que o senhor José começou

a dizer não a seus patrões, e começou a ensinar os seus colegas a fa lar

não também.

Você fa lar ia  nÍQ ao seu patrão ? Por quê ?

4



COMO SURGIU A LINGUAGEM

Há milhões de anos atrás os homens moravam nas cavernas. Viviam 

da caça e das raízes  e frutas  que apanhavam na mata. Eles não falavam 

língua nenhuma, só se.comunicavam por barulhos.

'A medida que o tempo fo i  passando, os homens foram sentindo a 

necessidade de garantir melhor a sua alimentação e segurança. Começaram j 

a caçar em grupo e a fazer plantações. Perceberam que juntos podiam se . 

defender melhor dos perigos que representavam os animais.Perceberam que j 

’ juntos podiam produzir mais alimentos. ;
t

Os homens começaram a d iv id ir  as tarefas ,  a organizar os traba­

lhos. Foram inventando instrumentos cada vez melhores, desde machados 

de pedra até armas de metal.

0 homem só pode evo lu ir  até  formar uma sociedade onde todos v i ­

viam e trabalhavam juntos,  desenvolvendo a comunicação. Se vãrios caça- | 

dores saiam para matar um animal e l e s  precisavam combinar como ser ia  a 

melhor forma para i s so ,  Se um homem inventava uma nova maneira de fazer 

uma f lecha, e le  precisava en s iná- la  para seus companheiros e seus f i ­

lhos.

Só através da comunicação os homens puderam se desenvolver. Pa­

ra viver em sociedade, e l e s  foram inventando palavras para simbolizar 

as coisas .  Através das palavras e l e s  se entendiam melhor e mais rápido 

do que através de barulhos e desenhos.

Assim foram aparecendo as línguas. Cada grupo inventava pala­

vras que s ign if icassem  aquilo que tinham necessidade de expressar. Por 

isso existem várias  línguas, porque cada uma nasceu de um grupo diferen­

te ,  que tinha vida d i feren te  e idéias  d iferentes .



Copie a frase Que você achou mais bonita e interessante.



EXERCÍCIOS

Complete com palavras que tenham

uma parte da casa: ______________

um animal de penas: _____________

uma planta:  ______________ :---------

uma profissão: ___________________

uma parte do corpo: ____ :________

um animal que se enterra: ______

uma bebida: _____________________

um parente: ________ __________ __

um nome de mulher: ______________

f i o  para costurar: ____ ___ _

nha . [nhcj , |nhej , |nhl| ou |nhu] :

i
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A BORDO DO RUI BARBOSA

O marinheiro João 
Chamou seu colega Cartola 
E pediu

Escreva pra mim uma linha 
Que é pra Conceição

Tu é anarfa ? d isse  o amigo 
E sorriu com simpatia 
Mas logo depois amoitou 
Porque era anarfa também

Mas chamou Chiquinho 
Que chamou Batista  
Que chamou Geraldo 
Que chamou Tião

Que decidiu

Tomou copo de coragem 
Copo e meio
E fo i  pedir uma mãozinha 
Para o capitão  
Que apesar de ranzinza 
E homem bem letrado  
É homem de cultura  
É de fina educação

Pois nao
Assim faz o velhinho 
Por acaso bem disposto  
Bem humorado 
Bem remoçado
Às custas de uma velhinha 
Que deixara lá no cais

E João encabulado 
Hesitou em ir dizendo 
Abertamente assim 
0 que ia fechado

i



Bem guardadinho 
No seu coração 
Mas d i to u . . .

E o capitão boa gente 
Copiou com muito j e i t o  
Num pedaço de papel 
"Conceição"...

. . .  No barraco Boa Vista  
Chegou uma carta verde 
Procurando "Conceição"

A mulata riu 
E riu muito
Porque era a primeira vez 
Mas amoitou logo 
Conceição não sabia ler

Chamou a vizinha Sebastiana 
E pediu
"Qué dã uma olhada 
Que eu tõ sem ócros 
Num xergo bem"

Bastiana também so fr ia  da v is ta

Mas chamou Lurdinha 
Que chamou Maria 
Que chamou Marlene 
Que chamou Iaiá

Estavam todas sem óculos

Mas Emília conhecia 
Uma tal Benedita 
Que fazia o seu serviço  
Em casa de família  
E tinha uma patroa 
Que enxergava muito bem 
Mesmo a olho nu

E não houve mais problemas



A patroa boa gente 
Além de fazér o favor 
Achou graça e tirou cõpias  
Prá mostrar às amigas

Leu pra Benedita 
Que d isse  à Emília 
Que d isse  ã Iaiã  
Que d isse  à Marlene 
Que d isse  à Maria 
Que d isse  ã Lurdinha 
Que d isse  à Bastiana

Que d isse  sorrindo  
A Conceição

0 que restou do amor 
0 que restou da saudade 
0 que restou da promessa 

. 0 que restou do segredo de João

(Poema de Chico Buarque do livro 
do mesmo nome).



ESTUDO DE TEXTO

I. O que quer dizer "anarfa" ?

2. O que é amoitar ?

3. O pedaço "tõ sem ócros, num xergo bem", -estã escr i to  como se fala .Co­

mo seria  dentro das regras da escr i ta  ? -

Por que todas as amigas dizem que estão sem óculos ?

5. Você conhece outras desculpas usadas por analfabetos para esconder o 

fato  de não saberem ler  ?



. 0 que você acha da situação do analfabeto



EXERCÍCIOS

Escreva os números de um em um até completar os quadrinhos

96 97 98

Coloque em ordem crescente (do menor para o maior)

20 -  15 - 5 - 35 :

102  -  201  -  21  -  120

Coloque em ordem decrescente (do maior para o menor)

10 -  18 -  4 -  8 :

33 - 303 - 330 - 30 :



Itf

A COMUNICAÇÃO

A comunicação humana tem um começo aue não conhecemos bem. Real­

mente não sabemos como foi que os homens primitivos começaram a se comu-
t

nicar, se fo i  por g r i to s  ou grunhidos como fazem os animais ou se fo i  j

por gestos.  Talvez tenha sido por uma combinação de gestos ,  grunhidos e
/  •

gritos ,
I

Discute-se  como ter ia  sido a origem da fa la  humana. Alguns a f i r - j
!

mam que os primeiros sons usados para criar uma linguagem foram _os_sons  

da natureza:“o cantar do pássaro, o la tido do cachorro, a queda d'água,
t

Io trovão. - i
I«

Os homens encontraram uma forma de associar um determinado som 

ou gesto a um certo objeto ou ação.

(Este é um trecho do livro 
"O que é a comunicação" 
de Juan E. D. Bordenave)



1. Se você já observou o crescimento de uma criança» deve se lembrar 

quais os primeiros sons que ela  produz e quais as primeiras pala­

vras. Escreva-os aqui.

2. Há vários sons que nos lembram algo, você ser ia  capaz de reprodu­

z i - l o s  ?

3. Certos gestos são entendidos por todo mundo. Você pode descrever 

algum ?



0 alfabeto minúsculo
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0 a lfabeto maiúsculo

c ;
d V

Escreva três provérbios.

Escreva bem devagar para melhorar a le tra .
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EXERCÍCIOS 

PROBLEMAS PARA RESOLVER

Joana fo i  a uma loja fazer compras.

Ela comprou uma camiseta por 57 cruzados. 

Comprou também um lenço por 18 cruzados.

- Quanto a Joana gastou nessa loja ?

Resposta: ___________ _______ _

- Quando a Joana entrou na loja ela  tinha 128 cruzados. Depois de pagar 

as compras, com quanto e la  f icou ?
I

Resposta:___;_______________________

- S e  a Joana t iv e s se  comprado somente 8 camisetas, quanto ela  ter ia  

gasto ?

Resposta:



Procure um pequeno texto  de jornal ou- revista.  

Cole-o aqui.

Copie as partes do texto  que você mais gostou.



EXERCÍCIOS

Escreva cinco nomes de frutas e cinco nomes de pessoas.

FRUTAS PESSOAS

Escreva uma frase com cada palavra: 

tenho ._________________ ____________

sei  _____________ ____________— _

p o s s o ____________________ - ________

vou  ______   -

fui



EXERCÍCIOS 

PROBLEMAS PARA RESOLVER

JoSo nasceu quando seu pai tinha 30 anos, 

Agora seu pai tem 36 anos.

Quantos anos o João tem agora ?

Resposta:____________________ ______

Mariana tinha 1 ano na última e le içã o  d ireta  para Presidente da 

República,

Essa e le ição  fo i  há 26 anos.

Quantos anos Mariana tem agora ?

Resposta:



Observe esse  desenho.



'0  que representa esse desenho para você 

Escreva sobre isso .



PROFISSÃO: BANQUEIRO

- Profissão ?

- Banqueiro. ' ' : •
- O senhor não está falando sér io ,  Não admito brincadeira.

-  Não tou brincando não, doutor. Trabalho mesmo de banqueiro.

-  E que trabalho é esse ?
- Alugo o banco de minha propriedade. Dou um duro danado. Só i s ­

so de carregar o banco nas costas ,  um móvel pesado, ladeira acima e no

meio do mato.
- Aluga para quê ?
- Não vá pensar que é pra imoralidade, doutor. Detesto is so ,  mi­

nha formação é c r i s t ã ,  com a graça de Deus.

- Para que é.então ?
-  Pra descanso, né ? E prã curtir  a paisagem, esse Rio de Janei-j

ro, incrível  lã em baixo.
- 0 que é que o senhor chama de descanso ?

.- Ué, descanso é estender as pernas, esquecer as chateações, re­

laxar. O cara senta ou deita rio banco o tempo que quiser.

- E tem conforto ?
-  0 p o ss ív e l ,  né ? Forrado com lençol limpo, que eu não to lero

sujeira. E travesseir inho. Pra que mais ?
-  Então é uma cama. Acha d ire i to  uma cama ao ar l iv r e ,  para as

pessoas se espojarem nela ?
- Perdão, doutor, na minha cama ninguém se espoja. Pelo j e i t o  do

c l ien te  eu manjo se é um cara legal.  Com pinta de marginal, não faço ne­

gócio.

-  Como ?
- Faço preço exagerado, no mínimo dez mil.



- Dez mil cruzeiros para deitar num banco ?

-  Dez mil. doutor. 0 pior ê que um topou.

-  Topou, deitou e . . .
- Nada d isso .  Disse a e le  que tinha de esperar duas horas,porque 

o banco tava reservado prum c l ie n te ,  coisa de que não tinha me lembrado 

quando dei o preço.

-  E e le  ? i
- Ele não gostou, mas d es is t iu .  Não é por me gabar, o pessoal me, 

respeita .  Também com essa musculatura, mais o preparo f í s i c o . . .

-  Por que não prefere jogar boxe ?
-  Já joguei.  Mas não gosto de socar ninguém nem de ser socado. 

Faço exercício  pra me defender, só isso .  Na minha profissão ,  lidando com

desconhecidos, ajuda.
-  E qual ê a ta r i fa  normal de ocupação do banco ? i

-  Depende, né ? Tem tur is ta  americano, tu r is ta  latino-americano,;  

tu r is ta  in terno . . .  Carioca mesmo, ê raro. Pudera. Moram no Rio. j
i

-  Conhecem o Rio por dentro e por fora.
-  0 contrário. Não conhecem nem tem vontade de conhecer.Eta gen­

te  comodista, Vivem sempre no mesmo ambiente, se acostumaram, não estão  

ligando pras belezas,  as novidades, os encantos da cidade.

-  Não mude de assunto, Ouero saber quanto você cobra pra cada

c la s s e  de turista .
-  Varia de um a cinco mil cruzeiros. E com o tempo de uso.

-  Cinco mil cruzeiros para sentar num banco ?! Está brincando !

- A vida tá cara, doutor. A vida tá mais cara do que a morte, 

que também não é barata. Meu banco tem comodidades, e tem eu servindo de 

segurança. 0 pessoal chega botando a alma pela boca, mesmo porque eu e s ­

colho sempre os s í t i o s  mais a l to s ,  não só de melhor panorama. Tem de ha-



__________________
-----------------  — .----------------------     I

i

ver uma' boa árvore pra dar sombra, e às vezes até  fruta silvestre.Um con­

forto assim quanto custa ? Meu preço é barato, pode acreditar.

- Cinco mil por cabeça ?

- Por cabeça.

- E casal ?
- Casal não senta no meu banco de j e i t o  nenhum.. Sei lá o que ele^

I
preparam. í

- Mas é um absurdo. Então vem um casal estrangeiro ou nacional j

querendo desfrutar o seu banco, a mulher senta e o marido f i c a  esperando

em pé# ou v ice-versa  ?
- Pensei n isso  e dei um jeito# Aqui e s tá  esta  cadeirinha desmon-j

I
tãve l ,  pra quem espera vez. j

-  E. estou vendo que você pensa em tudo. E quando o c l ien te  e s - >

tá no banco, você faz a segurança sentado na cadeirinha ? j
- Olhe, para fa lar  verdade, em geral o c l i e n t e  dispensa seguran-i

i
ça. . i

-  Como: em lugar ermo, em plena mata, as pessoas se arriscam a

ser assaltadas ?
-Segurança ,  doutor, é um serviço delicado. Eu posso p er fe i ta ­

mente tomar conta de tudo ficando nas redondezas, sacumé ? Também sei

ser d iscreto .  Tem muito c l ien te  que prefere f i c a r  sozinho, acho que pra

meditar melhor enquanto descansa, Ou vendo a maravilha da paisagem.

-  Mesmo acompanhado ?
- Principalmente acompanhado. Deve ser meditação a dois,  e la  no 

banco, e le  na cadeirinha, Nisto eu não me envolvo. Desde que haja res­

peito ,  dou toda liberdade. E confio nos c l i e n t e s .  0 senhor vai querer

saber mais alguma coisa ? Foi um prazer.
-  0 prazer é todo meu. Tem carte ira  de trabalho ?



- Bem, e u . . .  j
- Já s e i .  Perdeu a car te ira .  Então, enquanto você não t ira  outra,

vou autuá-lo por vadiagem.
- Ah, doutor, e o pão de meus f i lh o s  ? E  o d ir e i to  ao trabalho ?

E a abertura, doutor ?

Carlos Drummond de Andrade



EXERCÍCIO

Contas para armar e fazer:
137 + 2 + ^8

2 ♦ 13 + 26 =

948 - 137 =
426 -  38 =

14 X 13 =
436 r 4 =


